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CAPPT Aí i . 'anuo CoftíKKJ semestre . . 121000 

INTERIOR, a n n o . . . . 24|000 » . . 16|000 

BXTRANOKIRO , anno 60$000 

P a < | a m e n t o ' ' i » d t a n t a d o 

Sabbatlo, 1 de junho de 1895 
PU EL I CAÇÕES : 

ANNUNCI08, linha 150 róis 

SECÇÃO LIVKK, l inha S M réis 

NA PRIMEIRA PAGINA, Unha 600 réia 

l * a » ; » m « i i t o a d i a n t a d o 

NUMERO 609 
I !!• • •fclwrflï íí 

AVISOS 
E s t a f o l h a é a de m a i o r c i r c u l a ç ã o 

e m t o d e o I n t e r i o r d o E s t a d o 

• C a r r l p t o r l » — Rua, IS do Novembro, 11 

C a i x a d o C o r r e i o , F 

« índcrrçn (rli-icruphlrn. < ' , n M ) l l l l l i 

T E L E P F j j u W. MV t ' 

- i ' R A - S K o u r o n a f a b r i c a d o J o l a s , 

Ui u a D i r e i t a , S2 - M a n o e l b o r g e s d e 
C a r v a l h o . 

DE S E N H O ; É P I N T Ü R Ã ^ h o í r l f c O Soa-
r e s , d i s p o n d o de a l p u m t e m p o , lec-
c i o n a e m c a s a s p a r t i c u l a r e s . A v i -

s o s , n a r u a T a b a t i n g u o r a . 2 1 . 

DR. V I R I A T O B R A N D Ã O —MohMù'û sy-
philiticus e da's vint iirinntiax, tratadas peles 
processo« mais moderuoa. 
Consultas e op> ração*, da 1 ás 3, rua 15 dó 

Norembro, 28. Rwldôncia, roa da Olorla, M . 

D 
R . BETTENCOURT RODRIGUES 

t>» Vacuidade d« Medicina d« Paris, 
öerahro da A.ca.1« «!a Real das Dolências de 
Llsbn», Official «»a r̂.ad-».wla do Kï*noa 

Resldoncla—Raa da lílbôrdado. I48. 
Consultorlo—Hua 15 de Novembro, 2?, 

ao meio-dia. 

ífcLBPDONB « I . 

DR . J B F R N À R * J Ò D E M A O A L H A E S 

CoBSaitt»riO-rua DlreiU. n 4, l ás 8 horas 
ReilQüncia— roa dos Qasyanaaes, l»2. 

LO T E R I A L O T T O — E x t r a c ç õ e s in-
t r a n s f e r í v e i s , à s t e r ç a s o Sex t aü-
fe i r t i s . L e i a m o p l a n o n a s e c ç ã o 

d o s a n & u n c i o s . 

OD R. O L I V A I t O í F A U S T O mudou o seu 
cuntnltgtio para o largo do Tbesouro. n. 6, 
vD'1RJ Ó encontrado das H IH 10 borss da 

h u n h i o do meio-dia 4» 2 da tarde. 

0 LEILOEIROWoro i r r t « l impos é sem-
p r e e n c o n t r a d o e m s e u e s c r i p t o r i o 
n a r u a M a r e c h a l D e o d o r o , 8 - A . 

P A D R E S E B . K N El P P 
-Mou methodo de curar com ngua« — Traduc-

çSo a mais ox .cta e completada com um a p p e n -
d i c e . Broch. ÖS 0 , o .E. H;00I, c o m p r o -
l i e n l i d o o p o r t o . Vendo s i na l i v a r i a Fa-
gundes & C . , ru» d i Quitand», 21-A- 8 . Paulo-

C a s » c s p e v i a l d e p i ; « n o s 

Freder ico Joach im 
R u a d e 8 . J o à o , n s . 30 e 8 4 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

DR. CARLOS PENNA 
Resldencia e consu l to r lo : rua Direi-

t a , 10 A . T e l e p h o n a , 42 . C o n s u l -
t a s , d e 1 As 4 

TELEGRAMMS 
A s s a l t o á « N o t i c i a » 

m o . a i 

I in grupo que «li'/.in MT formado 
por CM tu (III Sit CM «Iii llNCOlll de .HfMli-
einn i i i iml i t i o CMrrIplorio do Jo rm i l 
*,t . lol lciau e, m i uiiMcnriii IIOM «I»-
ntiN «In riiMii c d»N rcdactorcN, pro-
rompeu cm vozeria, e u m dellem, tre-
pando Möhre a niena da gerencia , 
declarou «|ue a DNFola de Med ic ina 
proteMiiva contra <» ar t igo IIMNÍKIIII-
do «ob a in ic ia l F , eMtampado lion-
lenii que a rec l amação era contra o 
nrtlculifttu e n ã o contra o Jornn l i que 
ON cntudanteM l i a r i am deixado dc 
coaiparecer «IM UIIIUM. n ã o por can MI 
da mor te de Na ldan l ia l l a r i n l i o . e 
Mim pela do dr. Jo.né . l iar ia Teixei-
ra . 

Quando Me re t i r a ram , de ixa ram no-
bre a mcMit u m a p e n n a de pato. para 
Mcr o Merecida a I' . 

« 1 ilioticia» x erliera ei ierglcamen-
te e.<Mii a r ruaça , que j u l g a imprópr ia 
«le CMtudanteM. e dec lara Mer Molida-
r ia com o ar t igo , embora iiMNignado. 
que deu CIIUM«I a u m a Mcena t ã o de-
pr imente . 

O ar t igo ac ima a l lude a o dr. Fer-
reira de Arau jo . poiM é «'lie o M«»U 
auc lor , conforme «leclurou o j o r n a l 
• % \olicla-. 

O em inen t e co i la l iorador «ICMMIS fo-
lha coniuientoi i . IIOHCU nr t lgo d iár io , 
o facto «le de ixarem «IM alumnoM da 
Kiicoin «le Med ic ina de coi i ipurcccr 
«IM MUIMM por m o t i t o «le luto. CIUMMI-
f icando como u m dcMrenprilo ao* 
lente», «tue Mão pagOM p«*lo go«erno 
para lecc ionarem. 

ICMMU a r ruaça inqi iu í iUcavcl CIIUMOU 
geral i nd i gnação no cMpirito piililico. 

Ul la n ã o pôde n e m de l e te f«*rir o 
prestigio «le um jorn i i l iM i i como l-Vr-
reira «le Arau jo . 

\Do nosso corruponituU) 

m o . s i 

('4'l«'l>rou-MC lioje u m a niiNNa. n a 

«*greja de N. franciMco d«» I»a«la . por 

a lma «lo chefe B.orena do» teuen-

ICM l lelphitto c ••edro B.oreaia. por 

Mcr o ann lvc r ^n r i o «lo i iar i iaro «N-

MaMHinat«! coniineCtido em Manta f a -

lhariam. 

«A .1'oticla» recebeu cato tc lcgram-

ma «le l lonte\ideo i 

«.\oticia« de l r ( u u n > a n a d l / c m 

«lue con t i nuam dCMtinidoM OM CIICÍCM 

legaeM. O coronel l . j d i o l*urpi irnrio. 

dÍMHÍdent«k «lo coronel IBippol>to. n ã o 

acceitou a mnni fcMtarão qu«» llie pre-

paravam, «lixendo que n ã o t inl ia par-

tido polit ico. 

—Apparlolo Sara i» a e» lcve ein l l . 

l*e«lrito. com um exercito «In 3.SOU 

boiiicnM. 

—O cap i tão «le patriotaM l .udgero 

Nuldanl iu u iatou. em t rug i i a j a n a , 

nem cauMa JuMtlflcuda, u m Moldado 
d» O.0 ba t a l h ão «le l i nha . «*m cana «li1 

uma mu lhe r ix 'rdida. 

O ba t a l h ão revoltou-Me.ulln» de vin-

gar o companhe i ro , e a tacou a CIIMII 

«le l .udgero. A policia tol em auxi-

lio deste. fruvando-Mc combate . I lou-

^e niiihOM ferldoM. A ordem Tol rcMta-

hclccida a mu i t o CIIMIO. 

—Correu aqu i a notlein «le «|iie o 

«Ir. P ruden te d«* IHoracM ia renunc i a r 

o cargo dc prch ldcnte da ««»publica. 

I'.Nte boato CIIUMOU m u l l a lmpr«>M-

MHO.» 
(Do nosso correspondente) 

KIO. 31 

Teve l icença para rexidlr alil o t«»-

nente «la a r m a d a ref<iriiiado Anto-

nio de l l i i rroa l lurre to . 

O Muprcmo Tr i buna l m i l i t a r abMol-
vew, u n an imemen t e , o cap i tão JON<> 
l i a r i a l l eaurepa i rc «le l* into l*elxo< 
<o. que eMteve envolvl«lo n a revolta 
da Armada . 

A aud iênc ia CNteve concorr ida. 

C onferenciou com o dr . P r uden t e 
de Moraes o director «In l abr iea de 
ferro de I p a nema . 

«Alie um a nhã para PetropollM o 

prcMldenkc «!« iKepublIca. descendo 

**il hegtind»-f4*lra p rçx imu , 
mà 

neMpeilli'Am-«e ii'n Vt.i-le «la Aação 

rt ROÜèrh1. « .a lvão Que iroz e o coro-

nel TliompNon FlAreN, que. con forme 

j á telegrapl iei , Megu«*m au ian l i ã p a r a 

O It io-f^ruiidc. 

»»(••Ve iieiiii' didibikhu «ÉemlMMao do 

togàr de commai ida i i t« ' da IOMCOIII 

l l i l i t a r o genera l Ouriqi ie 'Jac^ht»»-

proVaveí que |»eçi í au ibcm a NUII 

RÉLBI^LKKA. 

< OÜNIII que Mera nomeado ou o ge-
ne ra l l*cgo J ú n i o r ou o wciiern' 
biiMtião llii|i»iii|iii«i l-.xxertoii. 

(Do nosso corrtspondtnU) 

M1.1TOM, 31 

O mercado «le éÜro niatiieve-ne cal-

ni'«»; éftiik procura n a liaM«^ «I«» rclN 

I t t t S M . 

AM vendiiM «leclaradaM a t t i ngen i a 

I.OOO MiiccaM. <*hi pequenas loleHi 

F i l t r a r a m MUecdM. 

dendê l.\ I I 4 I . I 30 . 

t e n d a h desde í.°-, Í0S;<N>0 

A Àirandegik rendeu l ioje r H n 

l J O . O O t i » l i . 

l iur i i i i te o me/, «jue finda l io je 

• . l «? i l<MM*3l . 

Mov imen t o ma r í t imo . 

Cllitritdim i 

Vapor nac i ona l « I t a r a r é » , com vá-

rios géneros , a F. I*\ f.oularts 

l l a rca «limiiuar«|ue#a <• l i i i aur lu i » . 

de t»laMgo\v. com carvão , á *H. Pau-

lo I t a i lway» ! 

1'apor nac i ona l nl i ldi iNtrial», com 

varlOM generoM» a J . F. Honres. 

Miiliirmii «IM vaporcM » 

lngl«'x » Impe r i a l Pr inceu . p a r a 

ü e w - l o r k i 

O r i en t a l « J o sé (álbertu. pa ra o R i o 

«1«' Jnn« ' i ro i 

Ingler . «Noo i i s loneu , para IBIICIION-

AireMi 

Aoruegue» «l.cMMepM». para o IIICM» 

m o porf«i. 

Mepiiltarain-Me hon tem , nesta cida-

«le. I O pessoas, sendo 1 «1«; febre 

ama re l l a . 

1'ietiiiia de u m a Myncope card íaca , 
ful leceu lioje O. Joa«|ii ina Ange l ica 
Martii iM da Milva. c u n h a d a do Mr. An-
ton io Man«iel Fe rnandes . 

Tamli«'i i i ral leceu cm Villu IKella o 
Mr. . Joaquim ll«*nedicto H a n f A n i i a . 
«me do Mr. ll<'n«^<licto P inhe i ro , ne-
goc ian te dentn praça . 

(Do nosso corrtsyondents) 

•QOOM 

Natur^ lmeutc^ c 

ffiipr d^^raü 

<;ào dc fro n to iras. 

p l icar o d i t ado : « 

!{io-Gra;id«; . n ão 

CdüsáS dt; V iülíi-

K' caso p a r a ap-

Eiu casa d c en-

forcado n ào «o fala om corda«-. 

Hojldls, pdssôii-At! a «(incutir rt 

eloioilo do A lagdãs . K r:irl j)sd v» r 

quo Os mosn ios d rp i i í idoé fj,s, 

•Hnnid'. r ã v á m i l loy i t i ino o governo 

d o barão d«; Tra ipú tptoroiil qite 

so cortsidoi-f vrtlid t ihn i . I.-ií ,1o dr 

dopi i todO icilci ?iol> o d o m í n i o des-

governo . 

No p r i nc i p i o d a sessão, o sr. 

Frederico I t o r gH r'r<|Mrívii itifor-

iiiaçôtís d o governo sobre a noti-

cia ha t empos p ub l i c a d a pela Cru-
zeta, d i z endo que as legações bra-

sileiras no Prata es t avam aoetor i-

ftUtlüs ã enCUiilinllílr |);liíl o Üio ds 

ofílciáes revoltosos. 

Durante o d i scurso , f a l a n d o o 

ttfador lios sCrviços prcst íu lds pe-

la moc i d ade a c adém i c a , o sr. José 

Car los deu este Aparte «'•pico: 

— « A i d o governo q u e n ã o t iver 

por si a m e n i n a d a ! A m e n i n a d a ó 

q ue defende a UopubliOa.»» 

Na d iscussão dos negóc ios dd 

Hahia fa lou o sr. F i lgue i ras , sus-

ten tando que a Bahia ostã fora d o 

reg imen federat ivo , q i le o gover-

no federal dev ia ter i n l e r v i d o para 

fazer respeitar a Cons t i t u i ç ão o 

q ue o Congresso deve p r o m o v e r 

os mo ios de man t e r a o r d em n a 

Hahia . 

ARAI JO 

BOLETIM 

Assalto a "Noticia" 
i l ft lgo (|il<! p r ovocou o tin-

isf i i i ia j i t i 

0 Congresso 

pelo telegrapho 
lho, Hl 

» K V » »<• 

0 bn r ão d o Larinrio c on t i n u a c om 

suas b isb i lhot ices sobre os actos 

<la l . cga l i dadc . 

Hoje ap resen tou ura requer imen-

to p e d i n d o infbptuavòes sobre a 

verba q ue é p ag a aos alferes ex-

cédantes d o q u a d r o , e q u an t o s são 

esses alferes ? 

D gove rno vai sér ob r i g ado , paru 

responder , a con t a r as estreitas d o 

eco o as areias d o m a r . 

Nu d iscussão doft actos d o ito-

verno passado , f a lou o sr. Oit icica, 

li isiste q u e o Congresso só pôde 

a p p r o v a r os . netos expressamente 

m e n c i o n a d o s n a m e n s a g e m , dei-

a n d o ao poder j u d i c i á r i o a facul-

dade de j u l g a r os assassinatos com-

me i t i dos pelos agentes das aucto-

r idades , e os decretos inconst i tu-

eionaes q ue p r i v a r a m os mi l i tares 

los seus postos. 

0 sr. Moraes e Itarros disse c m 

Aparte q ue a a pp r ova ç ào d o Con-

gresso n ã o compre l i e nde os cr imes 

c o m m u n s . Inc iden te interessante! 

Disse o sr. Oit ic ica q u e lia l ioje 

u m g r u p o de res istência contra a 

o m n i p o t ê n c i a d o Congresso , c o m o 

l iouve ou t r o _grupo de resistência 

à o m n i p o t ê n c i a d o poder execu-

t ivo , e q u e este g r u p o , resist indo, 

sa lvou a l l epub l i cu . 

0 sr. J o ão Corde i ro , em Aparte, 

p e r gun t o u sc foi esse g r u p o que 

sa lvou a I lep i . l iea . 

O sr. Oit icica r espondeu que s im , 

e q ue é esse g r u p o q ue ho je , pe la 

to lcraneiu , l ia d c lazer a paz e 

conso l i da r a Hcpuh l i ca . 

Fa la e m s egundo logar o sr. 

Coe lho I todr igucs , desenvo lvendo 

as dou t r i nas con t idas 110 requeri-

men t o d é b o u t e r a , a que largamen-

te m e ic fcr i . 

I 111 I H I 

E n t e n d a m IA isto ! 0 Intuler d a 

ma i o r i a foi hoje ba t i do em duas 

votações, o «pie n ã o o impede de 

c on t i n u a r u ser o lumlcr da maio-

ria. 

0 pres idente consu l t ava a Cama-

ra se j u l g a v a ob jec to de delibera-

ção o pro jecto m a n d a n d o vol tar A 

Escola Mil itar os a l u i u uo s desliga-

dos u l t imamen te . O sr. ( i lycorio 

op , õi-se, e a C a m a r a j u l g o u que 

o pro jecto cru ob jec to de delibera-

ção . 

0 d e p u t a d o paraense sr. Monte-

negro apresentou requer imen to pe-

d i n d o i n fo rmações ao governo so-

bre os acon tec imen tos de Amapá ; 

o leatlcr disso q ue o requer imen to 

era i nconven ien te e q ue a Camara 

dev ia r o n d a r 110 cr i tér io d o gover-

no . Ora a ma i o r i a approvou . o re-

que r imen t o . 

.Nesta vo t ação o l imaur ficou só 

co in as bancadas d c Minas , S. Pau-

lo e l l io-Crande. 

O auetor i lo ar t igo q u e h o n t e m 
pub l i cAmos sobre po l i t i ca estA em 
cond ições de saber de m u i t a cou-
sa e de f o rma r j u i z o sob re » si-
tuação actua l . 

Parece-nos, com i m i o , q u e elle a 
encara sob u m pon to de vista u m 
tanto pessimista . Que as cond i ções 
d o paiz são g rav í ss imas , seria im-
possível negar , co ino t a m b é m estA 
lóra de d uv i d a que se t ravou u m a 
lucta per igosa entre os q u e a p o i a m 
o governo transacto c os q ue , po r 
j u s t a reacção, o a t a cam v io lenta-
men te . 

Kstã c laro q u e o vencedor serA, 
n ã o o q ue t iver por si a o p i n i ã o 
d o paiz , que , essa, sempre foi en-
tre nós um tan to p l a t ón i ca , m a s a 
força a rmada , pois , a t ina i de con-
tas, /• a força a r m a d a q u e m tem 
d a d o as cartas, desde q u e a c i la 
se recorreu p a r a fazer a Hcpu 
b l ica . 

A i n d a ass im, e apezar d a gravi-
dade d a s i tuação , custa-nos a acre-
d i ta r q ue o bom-senso n ã o acabe 
p o r t r i u m p l i a r , graças a o concu rso 
d e a r gumen to s pat r ió t icos . 

O que se estA passando (•. a con-
sequênc ia fatal , inev i táve l , d a re-
vol ta da a r m a d a , q ue , sempre o 
d issemos , foi ex t empo r ânea e, se 
encon t rou a po i o , aliAs, p l a t o n i c o , 
n a popu l a ç ão , foi p o r q u e o p o v o 
brasi le iro c, p o r Índo le , opposic io-
nis ta . 

Por outro l ado , Os excessos i nu 
teis c ommc t t i d o s pelo g o v e r n o le-
ga l v ic iara exasperar os â n i m o s e, 
cercando dc n i n a aureo la as vieti-
m a s sacrif icadas e q ue , n a m a i o r 
par te , e r am i nnocen tes e n e m ao 
m e n o s ob t i ve ram o s imu l a c r o d 
ura conse lho de guerra peran te o 
q u a l se pudessem just i f icar , des-
per taram o s en t imen t a l i smo q u e 
estA n o f u n d o d a nossa na tureza r 
q u e , desta vez, se baseava c m u m 
f u n d o de just iça . .Nem se procure 
a lhures a razão por q u e a u m n i s 
t ia encon t rou eeho s j i n p a t h i c o na 
ma i o r i a da nação . 

A di lTlculdade d a s i t uação estA 
n o coul l ic to (pie se t r avou , no 
Congresso , entre os q u e q u e r e m 
que se a p p r ovem todos os actos 
prat icados pe lo governo passado 
du r an t e o estado de sit io e os q u e 
e n t e ndem que n ã o se deve appro-
val-os, sob pena de tirar As fami l i as 
das v ic t imas o d i re i to de rcgulur i-
sareiu a sua s i tuação o de recor-
rerem A just iça para ob t e r em a 
sat is lacção a (pie t êm d i re i to . 

Todos os inc identes l amen t áve i s 
q u e temos presenceado nestes ult i 
m o s tempos são o r i u n do s desse 
coul l ic to . Não se desse el le c tal 
vez n ã o tivesse h av i d o essa exp io 
sã'» de ód ios , qu-* cons i de r amos 
per igosa , po rque dal i i p ô d e rcsul 
tar , 110 m o m e n t o menos esperado , 
n o v a lucta ã m ã o a r m a d a , cu jas 
consequênc ias ser iam desastrosas, 
c o m o observa c o m toda a razão o 
nosso i l lustre conf rade f l um inens i 
q u e se d i g n o u enviar-nos a sua 
o p i n i ã o va l iosa sobre a ac tua l si-
t uação pol i t ica. 

Sendo ass im, a reso l ução d o 
p r o b l e m a limita-se ao segu i n te : 

O que serA m e l h o r p a r a a tran 
qu i l l i d ade d a .Nação? passar a es-
p o n j a sobre o passado , con ten tan-
d o assim os par t idár ios d o gover-
n o d o marecha l F lo r i ano e t i rnn 
do-lhes todo m o t i v o dc desconten-
t amen to , ou e n t ã o reagir con t r a 
os actos desse governo , l uc tar pe-
la amn i s t i a e v i n g a r as v ict imas ' . ' 

Appe l l a inos pa ra a o p i n i ã o dos 
nossos em inen tes co l l aboradores 
sem excepção de par t i do . 

Ei« o 

ságryi lo dos esfmia í i tes d a Esctlla 
de Mt-djf imi , d o Mio; c í' (|tli s<-
Icf'1111I os ilossos t c l eg rammus : 

«Entre as justas mani festações de 
pezar a que deu oceas ião o passa-
m e n t o d o venerando patr iarcha da 
I tepi lbl ica; lia i ini i t (jue,, ,1 |ias'sitr 
seiu reparo, p óue l íslauélecei p i l -
n ic ioso precedente. I tefer imo-nos a 
a l g u n s a l umnos d a Facu l dade de 
Medic ina que reso lveram compare-
cer a todas as- so lcmnjda / les , d a r 
pezames a l am i i i a (io i l ius t ic níi ír 
io , t omar luto p o r o i to d i as e ilni-
rur ih: comparecer òs nulas duran-

tres ilius. 

O Senado, a q ue per tenc ia o il-
luaii-i ||iorto| iti-'(<»• f<((•• ii ii. seís.'i(i 
n o ( l ia cm que teve n o i i e i à d o tái-

imen to , e o m e s m o fez a Cama-
ra dos Di pi i tados ; e, sc n o dia se-
gu in te .não houve sessão nas duas 
asas d o Coi igrcs^o, 1>'I po r falfa 

n u m e r o , po r causa d a ho r a (io 
n terro , e a d i s tanc ia entre a casa 

d o m o r t o e o eemi ter io , q u e collo-
011 os represcntai i tes d a nação (pie 

rolilpnrccei-ani ao Sidi i luel i to lia im-
poss ib i l idade de chegi i r As Ca i u á ' 

is A hora Pegiiiltiitrll; In l l i t i i icnW 
orporaeòes se assoc ia ram a esta 
lôr nac iona l , mas a n e n h u m a oc-
orreu a i d í u de de ixa r de traba-

lhar duran te Ires d ias . 

0 ens ino livre len i t ido destds 
bcl lezas entre nós . Na Facu l dade 

Medic ina as au l a s n ã o comc-
ain a f i incc ionar n a epocha inar-
ada ; as ant igas férias de Semana 
an t a são logo e m e n d a d a s cora as 

g randes lér i í ls ! e m jt inf i !) 1« 
a l u m n o s concedem-se ou t r a epo-
h a dc férias, q u e n ã o consta d o 
e g u l a i n e n t o ; se a g o r a elles co-

m e ç a m a man i fes tar o seu pezar, 
f a l t a n d o eo l leet ivamente as atilas 
l u ran tc d ias , passarão a mani fes-

tar em outras occasiões a sua ale-
gr ia pelo mesmo m o d o , e n ã o v ão 
ma i s A escola senão q u a n d o dc 
t odo n ão t iverem pretexto para IA 
n ã o ir, ou de. l o do lhes faltar cin 
q ue oecuptlr ma is a g r adave lmen t e 

t empo . 

I l a , a l ém disso, nesta resolução 
u m a c ircu instancia q ue n ã o deve-
ria escapar A gent i leza na tura l des-
ses moços : os seus lentes são re-
t r i bu í dos pelo Estado pa ra d a r au-
la, comparecem , c os a l u m n o s fal-
t am , o que é 11111a ( lesat tcneão para 
o m elles. (Jue os srs. a l u m n o s d èm 

pezames , vão ás so lc tn i i i dade« , to-
m e m luto , é ex t r emamen te gent i l 

faz hon ra a seus sen t imen tos de 
le l icadeza; mas de ixa r de ir ás aulas 

u m a man i fes tação de pezar que 
pôde ser in terpretada d c m o d o nmi-
io d i ve r so .—h 

Houbo . 

I .uiz Pereira de Mello, q u e gosta 
m u i t o d o que n ã o lhe pertence 
pene t rou 110 q u a r t o d o sr. A n t o n i o 
Mendes, m o r a d o r A r ua Y iscond i 
de Pa rnahvha , e, a r r o m b a n d o urni 
ca ixa de made i r a , e m p a l m o u , sem 
m a i s cer imon ia , liilg em moeda-
pupe l , 17 moedas dc pra ta extran-
geiras e diversas peças de r o up a 
isto As :i horas d a tarde I 

Fe l i zmente , o s egundo subdclc 
g a d o d o Braz, alferes José F i r in i 
110 d a l 'on»cca, t an to fez e reme 
xci i , (pie consegu iu dei tar a u n h a 
ao a m i g o d o a lhe io , q u e n ã o tevi 
ou t r o r eméd io senão en t regar 
I n i c i o da «ua gatun iee . 

\ LÜNDA DE IIOM S\P0 

Contadi joïialmsnie a Doniu pa; f'flä Vit 

O notável romance O ilesrobri-
jurtilif iln Uratil, rceentementf í pu 

l í l i i ado ; '{. iln* iio</ rtlelÍKire« l loròes 

d a cori ia l i t te iar ia , j a l ao rii.it, d f ' 

Alberto P imente l . Verdadeiro mi-

m o , eis u m exe rpto desse pr imo-

roso t raba lho : 

** 1.1 trtiijtii d o conde An r i q ue , ou 

•l i i ida i l i i le í '•'-•"iH. r i í i r t il('s y/leos 

de Moure, em Cardcl los , j i í u t o ihl 

l . ima , u m rico h o m e m c h a m a d o li. 

F loren l i i u l larrcto, m u i t o zeloso de 

•fins feudos e g rande oppressor 

oe si i.'.r t''!rs**lI^M A ind» . l ioje exis-

te era pé a torre que eili , " " ír 

f o r am seus ma io res , h o u v e dos 

mou ro s , pela força das a rmas , c 

as caç^iopas d o M inho , ( p i ando 

têm de nii«snr j u n t o dessa ni 'gra 

torre ir ialdlta, rtâo' rt (areio y-ui 

cusp i r tres vezes ao chão e iitir.lr 

para den t ro d o fosso 11111 [mi lhado 

de fei jões, g r i t ando : "Far tar , l ioni 

y i u ç o m . Tomai-os fei jões c 

ma i s duas i igt lár ' 

l i i ogo l i ias , por ser o m a i s li ilrt 

dos ouv in tes , cortou a narra t iva , 

d i z endo : 

F ida lgo de retraço era esse, a 

(Jueiii prestam m e n a g e m c o m tão 

no r*'i para 

lucS f<*«' 

a po i ada 

d(>s tein-

a l enda 

tof íC de 

em m i l ' " 

onde 

<1. 

0 CHEFE DE CITRAL 

Chama-se Mehlar c t u d o lhe per-
tence: território e p o p u l a ç ã o . Por 
isso, pôde da r dc presente a q uem 
p i izer o c ampo , a casa , a f i lha ou 
1 m u l h e r de u m i n d i v i d u o ou o 
p rop r i o i n d i v i d uo . 

l ia nove ou dez a n n o s , o Mehlar 
de en t ão disse ao genera l inglez 
.ock l iar t : 

—Ve j a q u e m vem a l l i . 
— E u m home 111. 
—At i r e . 

—Mas 6 11111 h o m e m ! 
—Sei ; mas é p r op r i edade m i n h a , 

'aea fogo . 

Todos os negócios d e Estado era 
i i tral são d iscut idos 110 darbar. 

Os ilurbars t êm l oga r d u a s vezes 
por d i a : de tarde c As 10 d a noi te . 

A todos os h o m e n s q u e assistem 
tos dnrbaru é o l l c rcc ido j a n t a r , 
q u e o Mehlar c o m e c o m o qual-
quer pessoa, com a ú n i c a dif-
terenca de (pie se serve de pratos 

A leg is lação e as del ibe-
rações são oraes. N i n g u é m escreve. 
Cm t odo o Citral , l ia apenas doze 
icssoas que sa ibam esere :er . Os 
mi l i tantes não têm l í n g u a p r ó p r i a 

e f a l am persa. Sendo co s t ume fa-
zerem os chefes das t r i bus e m Ci-
tral u m a visita a n i m a l ao Mehlar 

assistirem aos ilurbars, d u r an t e 
lous 011 tres mezes, a c a d a u m a 

dessas reuniões n u n c a se a cham 
presentes menos dc 201) o u :ioo 

hefes. 

l ia v in te annos atraz , o Citral era 
l o t n i n a do pelo ve l ho Auian-ul-
Mulk , q u e t i nha 70 f i lhos , d o s quaes 
17 j u l g a v a m ter d i re i to ao lliro-
110, p r i n c i p a 'men l c Nizain-ul-Mulk 

Afzii l-ul-Mulk. 0 p r ime i r o , o 
ma i s ve lho , passava p o r po l t r ão e 
o s e g u n d o , por amb i c i o so . 

O ve l ho morreu 110 o u t o m n o de 
ISII2, du ran te a ausênc i a de .Nizam, 

A fzu l apoderou-se d o I h r ono , 
m a n d o u ma ta r todos os i r m ã o s ([ui 
i i oudc a panha r c m a r c h o u contra 
<izara, pa ra suppriinil-o. Mas Nizam 
fug iu p a r a Ci lgi t , o n d e se poz sob 
a pro tecção da bande i r a i ng l cza . 

Shere Afzul , t io d o ve l ho sobe-
1110, hab i t ava o ter r i tó r io a f g h a n , 

quas i esquec ido . Ao saber d a mor te 
ito s ob r i n ho , j u n t o u 200 a m i g o s 

percorreu cftrca (le 47 m i l h a s e 
c hegou , sem despertar suspeitas, 
A fortaleza de Citral- O u su r pado r 
d o t h r o n o foi mo r t o e Shere Afzul 
a s s um i u o poder. 

Entre tan to , ti he rde i ro l e g i t imo 
d o t h r ono con t i n u ava c in Ci lg i t . 
Ao saber da segunda u s u r p a ç ã o , e 
de accô rdo coin o co rone l D u r a n d , 
agente h r i t ann ico c m C i l g i l , N i zam 
c a m i n h o u paru o C i t ra l c Shere 
Afzul vo lveu a refugiar-se 110 Af-
g h a n . Mas a a legr ia d o pode r su-
p r e m o pouco d u r ou . A 1." d e ja-
ne i ro , lo i assassinado, crê-se que 
po r o r d e m de Ami r-u l-Mu lk , u m 
dos 70 i rmãos sobrev iventes . 

Ao sul d o Citral , en t re este paiz 
e as p lan íc ies de T u n j a h , estA Ita-
j a n i , o n de reina o Kan C inra . Du-
rante os ú l t imos a n n o s , t i rara con-
qu i s t ou pequenos Estados. 

Ora Shere Afzul , p re tenden te , 
vo l t ou ao Citral e parece estar dc 
accô rdo c om o ho l l i coso t i n i ra na 
guer ra con t ra os iug lczcs , qu< 
q u e r e m extender até lá a s ua 111-
t luenr i a . 

(Do II SecnUt) 

çi'iHro jrd ít>ii!i|j>lr. 

Es ta laram rlsi ldlnll i ís A cíirlf;'. da 
facécia. 

— C h i l o n ! apos t rophou Pero Vaz, 
cora toda a sua prosáp ia de eluo-
nistí i P " lei iões go.s(ava m i l i t o il. 
F lo re i l l im , c seus vass.il l^s ririu-u-
rava i u amansar- lhe a Índo le bra-
va , l evando- l hos por ga lan ter ia . 
E m boa fé vos aconse lho , Diogo 
Dias, que , sc a l g u m a vez passardes 
eiti Cardi llo?:j ||il« pergunte is aos 
v i z i n h o s desse logar se ja íeVar;im 
os feijões ao f ida lgo , p o r q u e vi-
ríeis enxo t ado de geito q u e não 
esperaríeis ou t r o roxoxó . 

—I lae no d é i no o conse lho , re-
p l i cou D iogo Dias, c j t f m e en-
fada menos p isar a tilliA (ias 
naus d o (pie a nda r pelos borro-
caes e a lgares d o vosso M inho . 

—C01110 vos praza , a m i g o , mas 
flcae certo q u e meu conse lho era 
s incero, p o r que , se com fei jões dc 
Cardcl los enchêsseis a boceil , dar-
vos-iam IA mat raca . Dom F loren l i i n 
v iv i a v i d a dc prazer c de ai n ão 

u i dava . lam-sc-lhc os d i as cm 
correrias venator ias , caca de inon-
teria e a l l aner i a , com g r ande ap-
para to de inonte i ros e faleoeiros, 
de alões e l ibreos, de gerifalten e 
nebr is . « I l l i v i a " , n em vcl-a. L ivros 
de orações , n ã o os conhecia . E, as-
s im c o m o persegu ia as a l imá r i a s 
d a terra e d o ar , persegu ia seus 
vassal los, c ioso dos feudos que 
del lcs hav ia . Dentro d o seu couto 
n ã o casava m o ç a que , antes d e t e r 
a j u n t a m e n t o ca rna l com o m a r i d o , 
se pudesse esqu iva r a d o r m i r a 
pr ime i ra noite das bodas c o m Dom 
r l o r c n t i m Itarreto, po r lhe pagar 
u m fôro de h o n r a , que elle não 
d ispensava . 

—Pois tão m a l v a d o cos t ume exis-
tiu a l g u m d i a ? pe rgun t ou boqui-
aber to o p i l o to da nau . 

Aqu i Pero Vaz i nchou (le impor-
tânc ia , por ter oceasião de ostentar 
suas prendas l iderar ias . 

— Era o t r i bu to da ma rke t t a , se-
g u n d o referem os l ivros ve lhos . E, 
assim c o m o u i n fa lcão, s u b i n d o ao 
ar, cai sobre a ra lé que lhe n ã o 
pode fug i r das garras , Dom Floren-
l i in preava as mocas de sua baro-
n ia , c o m o ura rausador ma i s daui-
n i n l i o d o (pie ave de rap ina . 

— H o m prove i t o ! disse o alegre 
D i ogo Dias. 

—Mas certo Vassallo, c o n t i n u o u 
impe r t u r bave lmen te Pero Vaz, q u e 
estava para desposar u m a fo rmosa 
m o ç a c q ue n ã o gostava de igua-
rias b a b u j a d a s po r bocea a lhe ia , 
c h a m o u a cap i t u l o todos os vizi-
nhos e com elles t r amou u m ard i l 
c om q u e j u n t o s se foram A presen-
ça d o conde An r i q ue e lhe disse 
r a r a : «Senhor , existe no cou t o d 
Cardc l los u m b i c ho que nos causa 
g rande d a m n o , espec ia lmente 
nossas mu lhe res , a q u e m , raorden-
do-as, pô i sua peçonha " . E o c om i 
perguntou-lhes: «Que b icho c esse? 
• F m sapo» , r esponderam elle« 
«Porque o n ã o mata is?» »Não o 
faremos, sem que nos ordene is sua 
mor te» . "Pois ide c matac-o» . E 
forani-sc c m a t a r a m Dom . F l o rcn t im 
l l iu o conde c m sua côrte d e \i 
maranes daquc l l a desusada que ixa 
e d a innoce i ie ia dos rúst icos. Ma 
houve q u e m lhe dissessf que o sapi 
peçonhen to seria Dora F loren l i i n 
l larrcto, po rque de .S./poera a lcunha-
do . F icou pensat ivo o eond 
m a n d o u recado a Cardcl los para 
saber a verdade . Vol tou o mensa-
geiro e recontou que o r ico ho-
m e m D o m F lore i l l im jaz ia m o r t o na 
sua torre de Moure , po rque o p o v o 
o escosera a senhos golpes. E gran-
de no j o t o m o u en t ã o de sua pró-
pr ia i n nocenc i o o conde , q u e neste 
feito foi ma i s i nnocen te d o q u e os 
rúst icos. 

Pero Vaz C a m i n h a con tava a his-
toria d c D o m Sapo c o m o a t i n h a 
o u v i d o n o M inho a c o m o , n o cor-
rer dos t empos , h av i a dc chegar 
até nus. colhida de uma longínqua 
t rad ição popu l a r . 

l io je , t u d o faz s u p p o r q ue o di 
reilo ila primeira noite n ã o reves 
t iu o caracter od i o so de v i o l ênc i a 
corpora l q u e lhe tem s ido a t t r i lm i 
t io, m a s q ue n ã o passava de u m a 
h o m e n a g e m pres tada pelos vassal 
los ao senhor feuda l , a o q ua l era 
p ed i d a l icença p a r a a ce lebração 
d o m a t r i m o n i o , l i cença conced ida 
med i a n t e o p a g a m e n t o de 11111 im 
posto. 

0 es tudo compa r a t i v o ih) regi 
n icn feuda l n a Eu ropa dn Edado 
Média leva a essa conv icção . 

Mas a recordação nub losa d o po-
der io do s ricos h o m e n s , as vagas 
m e m o r i a s q u e a n d a m a i n d a liga-
das As m i n a s dos an t igos castcl los 
senhor iaes o r i g i n a r am a l e n d a th 
Dom Sapo , c o n f u n d i n d o o impos t o 
sobre o casamen to , a h o m e n a g e m 
prestada ao caste l lão pelo Vassal lo 
q ue que r i a m u d a r fie estado, c o m 
prel iru ição v io len ta fia no iva . 

A i nda ho je restam vest íg ios, n ã o 
jA d o impos to , m a s da i n t enção di 
Missa l l agem, n a l icença q ue os in 
d i v i duos de certas classes soeÚK 

s ão ob r i gados a jieílír 

e o n trah irei 11 casamento 

os nobres c os militare-

A imag i n a ç ão popu l a 

rruiii; g confusa t rad i ção 

pus medieva."" , Vç Bind« 

de Dom Sapo n ã o so u.1 

Moure, em 1 ardi lios, nias < 

la« local idades do Mirili 

1 »i^ ir ' t i i» 1.1 il e»i«teii l torres e 1 

tel los. Assllll , ll.'i ffV|'»e/ia de 

Thi . igo de Atheães, c o n n 1 lw 

Villa Verde, hav ia u m a torre, cha-

m a d a d o Outeiro , gera lmente eo-

nhee ida pe lo n o m e d' ' Dora Sapo, 

I 'jlfe foi fjellj i l l i l la cm 1K70 : no 

m e s m o coin 1 ill'/, 'rtiulii'in a torre 

lie I 'enegate, d a frcgue/ i i i «. 

Tl i iago de Carreiras, a n d a envol-

v ida na l enda po r gei ieral isação. 

VA.»e, pô i« , que si- n ã o Ira la 

d u m a rcfiTi'ffc]i |ne»l « un i facto 

h istór ico mais ou inei io* I ! M'pa-

do , mas d u m a a lb isáo genér ica .lo 

reg imen feuda l , de fpie as torres 

-Ao a i n da vestígios mater iaes . 

,4 i'hf'rtlilsia do povo tem borda-

do , sobre esta \ .ig.t Ceítdiii«i'eneia, 

versões ma is ou menos capricho-

sas, q u e n ã o a l teram, c o m t u d o , a 

esseucia d a t rad ição , o seu eara-

(oiidiMie u la l í pcn le po l i t ico . 

Mas Pero v;?/ ( « i f i inba era d o 

seu t empo , con tava o (pie t inha 

ouv i do , a ma is n ã o era ob r i g ado . 

EllVcti vãmen te , em Cardc l los , 

q uem aguen ta c om o od ioso d o jus 
prínuf iinrlls é D F lo rcn t im llar-

rcto', ti rd di 's '1'ii)iofe<t da torre de 

Moure, d qua l reaíi/ lenle ' ' » M m e 

const i tu iu hon r adamen te farilili.1, 

p o n p i c u m a sua f i lha, D. E lv i ra Flo-

ren t ino l larrcto, casou c o m D. Mcm 

Niliii s Velho, de q u e m houve sc-

me l . 

Ora n ó s t ivemos oceasião d c pT( -

senecar q ue Pero Vaz n ão estava 

lá m u i t o certo 11a epocha d o seu 

C l i t o e q ue duv i dosamen te o foi 

i l l ocanud lit' (empo d o conde D. 

mr i que . 

Pois n ã o a ndou dc todo ma l . poi 

isso (pie li. Comes Mendes l larrcto, 

neto de ll. F lorcnt im, desposou !>. 

011 l.iili " P ies , i rmã de li. ( i i ial-

l im Paes, (pic Vi'cí'1) >' loi epeado 

0111 D. Al fonso Henr iques. 

Co i n (pie en tão , disse D iogo 

Dias, o tal l lda lgo de Cardcl los 

ão t i nha bôcca senão para fei jões 

vassal las, , . ve rdes ! 

-- I'! 09 feijões, «ccrcscentoi i Pero 

az , havia-os elle, e ia a l i i indan-

ia, por causa das vussalla-. 

— C o m o assim ? ! 

—Porque não entregava as noi-

as ao ou t ro d i a do casamen to , 

sem que o povo lhe levasse quan-

t idade de feijões, mu i l o s feijões. 

—I t i i l l anaz ! evc l amou o p i lo to . 

—Eis a qu i está a razílo por que 

u d iz ia a Diogo Dias que n ã o per-

untassc pelos feijões aos v i z i nhos 

de Cardie l los . 1'ina vez, atravessava 

11 o rio l . ima , n u m batel , j u n t o á 

torre de Moure, c o ba rque i ro lem 

brou-se de gritar a um c ampone z , 

(pie a n d a v a pela borda de a g u a 

Pelo nosso Estado 

Vós outros quereis feijões ?<- Ti 

igo resposta torta e, corno os vi-

z inhos o ouv issem, a c ud i r am cm 

barda , g r u í r am sobre nós , f e r v -

a m pragas e pedras sobre o nos-

so batel , a pon to que t ivemos de 

m u d a r de r u m o , po r salvar as cos 

tel las, (pie a mira me faz iam mu i-

falta pa ra trazer A í nd i a . 

Itiram-se todos os ouv in tes , e al 

g u n s del lcs, p r i nc i pa lmen te os di 

m e n o r categor ia , c o m n i e n t a v a m 

ntre si a h is tor ia dc ti. F lo rcn t im 

l larrcto, d a n d o apenos razão ao 

senhor dc Moure 110 tocante aos 

•ijões, (pie e ram iguar ia q ue elles 

m u i t o bem conhec i am , po r as ma is 

das vezes n ã o lerem ou t r a me lho r . 

Só A l fonso I t ihc iro , sen tado ain-

d a sobre o m o n t ã o de co rdame , 

parecia i nd i l t e r rn te A impressão 

p r odu z i d a pela l enda dc D o m Sa-

po . 

Vasco Fernão chegou-se a elle e, 

para distrahil-o, perguntou- lhe : 

—Ouviste o conto de Pero Vaz ? 

— O u v i , respondeu Alfonso Itihci-

ro. Mas, para roubar as a legr ias d o 

no i v ado áque l l es q ue po r c i las es-

pe r avam , lia a i n da 11111 mons t r o 

m a i o r q ue a l uxur i a de I). Florcn-

t im . 

— Q u a l é ? pe rgun tou Vasco Fer-

não . 

E' o dest ino . Os h o m e n s esma-

gam o sapo , mas o des t ino esma-

ga os homens . 

AI.IIKIITO PIMI:\TI:I, 

ST M O S 

Na reun i ão c l leetuada anlc-l ion-

tem, na Associação Coin i i icrc iu l , o 

sr. Francisco l .o idar t , um dos dire-

ctores daquc l l a impor tan t í ss imacor-

."•"•açúo, apresentou u m a propos ta , 

cu jo a i i C ' c c ut i l i tár io é de s ub i d a 

impor t ânc i a . 

\li'm lie l embra r a conVcí/ ivncla 

dn rccepcão d iá r ia de te legramina» 

dos íitrti» lo ipor lantcs mercados ex-

trangeiros de l i l i i los nacio-

nacs, pro pui fpie se «oln ile d a Al-

fandega a pub l i c a ç ão de í o d ' » os 

mani festos , ipie se construa 11111 no-

vo edif ício para a Associação e 

q ue ofipelre d o Congrcssfi a 

ereaeáo de liiii (o-l i tulo Commer-

cial c dc Naut ica , i iaqii i 11« c i ibutc. 

C o m o sc vê, estas indicações' que 

acabamos dc referir, afóra outras 

dc MMurir a lcance que om i t t imos , 

merecera si.'rf" estiiflo da parte dos 

cavalhe iros (pie CehVi á testa da 

Associação Com more ia I. 

-O governo d o Estado respon-

deu . segundo consta , ao of l ie io da 

Cama ra Mun ic ipa l de S. Vicente, 

relat ivo A eleição mun i c i p a l d o d ia 

íi d o passado, dec l a rando achai ' 

aque l l a corporação i ncompeten te 

pura. fazer a a pu r a ç ão d o p le i to 

elei toral , 

JA a p p a r c o n o cadaver d o pre-

to Manoel An t on i o d( Moraes, que , 

segundo no l ic iãraos , ricrcc. va afo-

gado , p r ox imo A Itertioga. 

CAMI'IN 

No niftilci'o dc ipi inta-feira ulti-

ma d o nosso co!í"gM (lo Correio, 
-I'I l iontc in recebido, e i i t on l r á i i i os , 

re la t ivamente ao ar t igo d o uo**o 

eminen te co l l aborador dr . A l fonso 

Cciso', :* c*pJjcai;áo do lapso a (pie 

nos refer imos f ion tem. 

Ilcceba o cst i in . i l ! " «n l l ega os 

nossos agradec imentos . 

O in tendente mun i c i p a l daquc l-

la c idade recebeu, c m resposta "á 

consu l ta ((i!i' d i r i g i u ao i l l us t rado 

med i co dr . Donur/gos Freire, dire-

ctor d o Inst i tuto liactcri o log ieo da 

capi ta l federal , u m a l o nga car ia re-

ferente As molést ias ep idêmicas que 

al l i U m re inado , a conse l hando cer-

tas med i da s de g rande a lcance li.v-

g icn ico . 

O co l lcga a q ue ac ima no* refe-

r imos transcreve a l guns paragra-

phias d o nosso Bolet im dc ante-

l i o n l c m , na par te em q ue a p o n t a 

os defeitos que se i io ta in n o ma-

tadouro deetU Cítpitu! 

r t i i uTt 

Promove-se al l i 11111 abaivo-/is--i-

gnaf lo r e c l amando contra a péssi-

m a luz (pie a C o m p a n h i a d o Caz 

lori iecc ao p ub l i c o . 

Nesse abaixo-assigiwulo, s e g u n d o 

consta , declara-se (jue, no caso q ue 

a referida Companí i i / t Hão tolrte as 

prov idenc ias ex ig idas , a i l lu i i t i i la-

io f a z será subst i tu ida po r ke-

JSCIIC. 

Esperamos fpie is^o' n » n se rea-

lise, po is n ã o j i odcmos compi'i'he»)-

lcr q ue aque l la c idade retrograde , 

t rocando a i l l i im inacão p ropr i a das 

g randes cidades pela (pie é usada 

nos logares sem impor t anc i a . 

Foi n omeado , ao (pie alli se d i z , 

lara depos i tár io d o mater ia l d a K. 

•'. de Tauhaté a I ba t i iba , o tenen-

e-coroncl An t on i o Marcondes dc 

Moura. 

SÃO CTBLOS n o 1'IMITI. 

Foram indefer idos pela V." sec-
i o d o a l i s tamento eleitoral a l g u n s 

rcip ier i inentos de a l is tandos . 

11 sr. João Tr ippen protestou 

E* a g e n t e c o m m e r c i a l d e s t a 
f o l h a , n o KI0 IlK .1 N'.lKü r . c e -
btiQ l' i q u t a f q u o r pubUcaçò-as 
e a a r . t ^QH t u r a s ei to.i J o p l e n o s 
p o d e r e s p a r a r . ; 9 ' i l vo r to-lo 
n i ç o c i . 1 q u o so r c f o r l r à p s r t e 
a d m i al s ' r a t i v a d o COM 4Kit 10 
bK H. PAI'i.0 n a q u " l l i c a p i t a l , 
o s r . I J R N R l Q U K D E V I L L E -
N F t J V E , r u a d o It s a- lo . 110, 
c a i x a d o c o r r e i o , 1.1G2 

Catu i i a . 

A po l ic ia p rendeu hon t em Ma-

n a Franco , u m a das cúmp l i ces d o 

r o u b o e l l ec l uado n a casa d o vicc-

onsu l de I tá l ia , c m Camp i n a s . 

Era a ú n i c a q ue fa l tava p a r a com-

pletar a col lecçáo. 

A su jc i t in l ia hav i a f ug i do l iara 

esta cap i ta l , occul tando-se l o go 

q ue teve con l iee iu icn to de q ue a 

po l ic ia a n d a v a na p ista dos ladrões 

De n a d a lhe va leu a sua habi l i-

dade . I III agente dc po l i c i a foi 

descobri l-a na rua d o Oriente, o n d e 

ha mu i t o s d ias se l i n h a re fug iado . 

O dr . chefe de po l ic ia fcl-a rc-

metter para Camp i n a s , para o n d e 

j á f o ram env i ados os ou t ros cúm-

plices. 

0 sr. Miguel Itettordo foi nomea-

do , sob proposta d o 2." subde lega 

d o d o Braz, inspector d o quar te i 

râo d a rua da Moóca, desde u por-

teira até ao a l to da m e s m a rua 

Foi n o m e a d o escrivão d a s sub-

dclcgacias d o Itraz o sr. José Lau 

del ír io de Pau la . 

Pela Secretaria da Just iça foi no-

m e a d o p r o m o t o r pub l i c o d a co-

marca de S. S i m ã o o bachare l 

l . f o n i d a s de SA. 

Pelo i . " s ubde l egado fia Conso-

lação , foi remet t ido ao d r . che-

fe fie po l i c i a o i nqué r i t o pol i-

cial c m q u e são a c u s a d o s l l i f l i 

C i a c omo c l i i o v n n n i l l izzari , por 

c r ime de fur to . 

ou t r a o acto d a referida co in in i 

á o de a l i s tamento , dando-o c o m o 

al lec ido n o despacho ao requeri-

m e n t o que apresentou . 

E boa ! 

Deve reunir-se l io je, cm sessão 

o rd iná r i a , a Camara Mun ic ipa l da-

quc l l a c idade . 

Sat isfazendo as reiteradas re-

c lamações d a imp rensa loca l , a 

po l ic ia m a n d o u fechar a l g u m a s ca-

sas dc devass idão , onde mu lhe res 

i nd i gnas •• h omens ( lesbriados pra-

t icavam toda a sorte de im inora l i-

1 afies. 

Muito liem 

ção p opu l a r , v i s ando n ca r i dade e 

o ' » t i m u l o pe lo t raba lho . 

Esse espectáculo , d e in ic ia t iva do s 

professores *r. Cabr ie l Ortiz «> sua 

sra. , foi m u i t o concor r i do , re i nan-

d o sempre o ma i o r e n t hu s i u smo e 

h a r m o n i a . 

A e x m a . sra. D. I l c r m i u i a Ort iz 

iniciou-o, rec i tando u m l i v iu i i i i de-

d i cado ao l i r upo» pe l o sr. I l ippo-

l.vto d a Si lva. Os diversos pape i s 

das pecas que se represeu lu rum lo-

cam perfei taniei i lc i n terpre tados pe-

lo • Cr i j po l i i f an l i l " , q u e recebeu os 

ma is espon tâneos app l ausos d a es-

co lh ida sociedade q u e all i se acha-

va. 

Nós, que nos in teressamos since-

ramen te pela educação da i n f â n c i a , 

l emos sempre g rande prazer e m re-

gistrar estas festas da ins t rucção o 

car idade , (pie nob i l i tara os scusor-

gan isadores c nos p r e p a r a m tem-

po:» m a i s felizes. 

Hcalisa-se a m a n h ã , no sa l ão d o 

Cassino llespiinhul, a sessão holein-

ne c ommcmora t i v . l t i a f u n d a ç ã o d a 

Associarão dos CnrphiícirOS e Pe-
dreiros :jl de Maio. 

Serv iço de Aguas 
Xí io é dc ho je que t emos recla-

m a d o contra a m a n e i r a i r r egu l a r 

e abus i va por q u e é feita a c o b r a n ç a 

d o c o n s u m o dc a g u a nus casas 

part icu lares. 

Os cobradores de i x am , ás vezes, 

pas*ar f iou» e tres mezes , e u m 

l iel io d i a aprcscn la in tres rec ibo» 

ao i nes ino t empo . Ora isto, a l ém 

de deno t a r a falta d c m e t h o d o q u e 

re ina n a I tepart içáo (iscai ( lo ser-

viço de aguas , desequ i l i b ra t am-

beiri o orçan ie i i to dos q ue (lis-

põe in fie parcos recursos e aos 

quaes causa t r ans to rno p aga r d o u s 

e Ires mezes de lllllít Hf) VCZ. 

A lém dessa i r regu l a r i dade , l ia 

m u a b u s o ma i s g r a v e : ít conta-

gem feita nos registros. 

C i temos u m lacto recen t í ss imo . 

\ i n q u i l i n a d o p réd io n . 7 d a 

ladeira d o C a r m o p a g o u , n o d i a 

io d o passado , a q u a n t i a de :)$oiin, 

o r respo i idcn le ao u icz de m a r ç o . 

i c ob r ado r , e m b o l s a d o o d i n he i -

ro, fechou o registro , sah iu e vo l-

tou, f luas horas depo is , t r a zendo 

dous recibos, u n i de IiigljOO, pe lo 

c o n s u m o d o mez dc. fevereiro, ou-

t ro d.,' CiS3"i0, o e l o d o m e z d c m a r -

ço. c accrcscentoú' q u e , c m q u a n t o 

n ã o fossem pago » , J l ão ab r i r i a o 

registro. 

Ora, c o m o d i ssemos , a i n q u i l i n a 

p agou o mez de m a r ç o (J t i n h a 

seu poder o recibo d o i r i ' Z ' le 

fevereiro, n o va lo r de 28000! 

A i lm i t t i i l do m e s m o que tenl i . t 

h av i do e n g a n o n a c o n t a g e m d o 

registro, a i n d a assim a íügura-se-

110« excessiva a d i l ferenea en t re 

quan t i a s de 2S"0H e iny.iOO a 

lie :»<fo0il E |:Í]}350. Accresce q u e i> 

rro era c í c l u s i v ame i i l c d o empre-

;udo d a Hcpa i l i ç ão , e por isso 

a chamos que n ã o lhe c o m p e t i u la-

zer » referida i n t i m u ç ã o . 

As pi wv:ts estão e m nosso p o-

ler . 

Compe te agora i io chefe d o ser-

viço dc aguas syn."'icor ' lo facto 

i purar as responsai ) ' . ' 'dades, lu-

zendo jus t iça . 

A l i enado , 

A lexandre Merluzzv, e ngenhe i r o 

h ú n g a r o , q u e estava reco lh i do <10 

Hospital Samar i t ano , (l r u a (lo l 'a-

a c m h ú , atirou-se, h o n t e m de m a -

n h ã . dc u m a ja i ie l la daquc l l í f h o s 

pitai 1 f ug iu pa ra o ina t to . 

Sendo a p a n h a d o , foi remet t i do ú 

I tepart içáo Central de Pol ic ia , d e 

onde será lioje e nv i a do p a r a o 

Hospício de Al ienados . 

Não h o u v e h o n t e m exped ien te 

11a Secretaria d a Agr i cu l t u ra , p o r 

mo t i v o de 

secretario. 

1'IIUSSI MNOA 

As festas d o Mez Mar ianno tem 

nrr ido an imad í s s imas . Não sc pou-

p a a despesas ja coin in issão q u 

í i icarregou fie as realism*. 

Fallcceii o cap i t ão 11. Narc izo 

d o Ampa ro . 

Chegou al l i , pa ra l i unar parti 

nas festas d o D iv ino Espirilo-S.iii-

to, a b anda dc mus i c a d c P o r l o F c 

liz. 

(il Ml t T I X i l F. l \ 

Est iveram in iponent i-s imas as fes-

tas realisatlas em ho i n cnagem ao 

Mez de Maria. São d i gnos dc encó-

mios o paroeho e a emi im issáo q u e 

t omou a pei to o de sempenho fio 

hon roso encargo . 

—Chegou all i o dr . An ton i o Cal-

vão da Costa França . 

—No expresso, q u a n d o regressa-

va A c idade de Taubaté , failceeu a 

exina. sra. D. Esmera lda de Azeve-

d o , esposa fio sr. Pau l o Pires dt 

Azevedo Chaves, residente naque l-

lu c idade , 

lunrjiMO 1'RKTO 

Na oceasião em que sc cfTectua-

VHin as u l t imas corr idas dc cavai 

los, houve u m a desordem entre al-

guns i nd i v í duos q ue , n ã o con ten 

tes cora o espectácu lo gra tu i to du-

qucHc género de sport, vão p a r a 

ulli j o ga r o liiizio. 

Esta gente n ã o sc e m e n d a i llu-

verá cousa ma is r i d í cu l a d o q u e 

uquct lc j o g o ? ! . . . 

Part iu para 11 capi ta l da Hahia 

o d r . Francisco J o a q u i m da S i lva 

l i amos , c l in ico m u i t o est i inudo pe lo 

p ovo d aquc l l a c idade . 

Mui brevcu icn le v ão ser inicia-

dos os t raba lhos para a nova Ma-

triz, q u e serA cons t ru ída no l a rgo 

d o an t i go cemi tér io , d o n d e v ão ser 

remov idos os ossos q ue alli exis-

tem . 

—Ful leceu o tenente-coronel José 

I ldefonso Pereira, abas tado capita-

lista d aquc l l a p raça . 

S. JOSÉ DO I I IO 1'MUIO 

l lcalisou-sc a l l i , d o m i n g o passa-

do , o p r ime i ro espectáculo d o l . r u 

p o d r amá t i c o « Ins t rucção , Car idade 

e Traba lho» , s y m p u t m c a soc iedade 

q ue se p r opò i a uuv i l i u r 11 i i istruc 

d o e n ç a d o respect ivo 

A Secretaria d u J i i s t i l a c oncedeu 

as segu in tes l icenças : 

De u m mez , p a r a tratar dc s u a 

un ie , a o bachare l Ca l imér i o Nes-

tor dos Santos , p r o m o t o r p u b l i c o 

da comarca dc Mocóca ; 

De d o u s mezes , p a r a egua l Hin , 

ao p r omo t o r pub l i c o de Santa Hran-

. bachare l Ar thur Ol ive i ra Pa iva . 

P rorogou por V niczes a l icen-

i iue, p o r decreto de !t de se-

teinl iro d o a n n o passado , foi con-

cedida a o I o tabe l l i ão de no tas e 

annexos d a comarca dc Avaré , Ma-

noel Marcc l l ino de Souza F ranco . 

IM i d e s i g n a d o o j u i z de d i re i t o 

da 4.* vara c r im ina l pa ra servir d e 

relator d a J u n t o dc Jus t i ço , convo-

cada para o d ia H d o corrente e 

que tem dc j u l g a r os so ldados d a 

l o i ç a p ub l i c o Francisco Pires (lo 

Carva lho e Sa lvador Pires do s 

Santos. 

Serão vogues o coronel Cabr i e l 

Marques C o u t i n h o e o m a j o r refor-

m a d o d o exercito Henr ique Al fon-

so de Arau j o Macedo, d e v e n d o 

l a m b e m comparecer o d r . chefe 

de po l i c i a 011 q u e m suas vezes fi-

zer. 

A Secretaria d o In ter ior so l i c i tou 

d a da Fazenda os seguintes paga-

mentos : 

:ini)gn:i0, ao flr. Horác io M. L a n e , 

proven ientes dc l ivros fornec idos A 
I." esco la-modelo , d a Luz ; 

.'l:994J|BOO,ao d i rec tor i n t e r i no d o 

Diário Official, p roven ien tes d a com-

pra dc objectos necessários A inon-

lugem de novos m a c h i n i s m o s e d e 

outras di spc.siis feitas co in a m u -

dan ç a daque l l e es tabe lec imento pa-

u o n o v o p réd i o . 

Foi c o m ed ida p e rmu t a aos ins-

»•ctores, th) 10" d is t r ic t« , O l y m p i o 

-alão, c (hi I I " , J o ã o Bened ic ta d a 

Conce i ção Ch i na . 

O dr . F e r n a n d o Machado foi no-

meado t . " supp len te da 4.° dele-

gacia fie po l ic ia fia cap i ta l . 

I n q u é r i t o impor tan te . 

No pos to po l ic ia l tio flraz, o sub-

de l egado tenente l la l rão estA ins-

t a u r a n d o u m processo de estelio-

na t o , c m q ue se acham envo l v i do * 

vár ios negoc iante« . 



o O O M M K R c m Ùk S PA VUG 
PALCOS 

E SALÕES 

S . JOSÉ 

O Suicitlio 6 u m a peça de oppor-
t iu i i i ia i le . En teudamo-nos . 

l i a dezeseis annos , l iouVe, tia Ita-
l j a t v c r d a d i ü í a ép i dem ia de suiei-
Mios. A s s p « t a d â c om i'ssa dosolado-
fcá s i t i i áçâo , lembrou-se u m a sorie-
u a d e benef icente de Tu r im de abr i r 
'um concurso p a r a a m e l h o r ob r a 
thca l ra l (jue atacasse v igorosamen-
te o su ic íd io , t o r n a ndo b e m salien-
tes os ma les q u e este acarre ta : foi 
P au l o Ferrar i q u e m obteve o pri-
me i r o p rem io . 

O Suicídio ê, po r t an to , u m a peça 
escr ip ta c om u m flm h uman i t á r i o , 
e da l i i , ta lvez, a eno rme acccitaçílo 
q u e teve na I tá l ia . 

P a r a defender a sua these e n ão 
Sahir d o p r o g r a m n i a d o concurso , 
Ferrar i , c o m o era de d ire i to , esco-
lheu a s i t u ay i o que lhe pareceu 
Blais conven ien te e a m o n t o o u as 
per ipec ias , sem se i n c o m m o d a r com 
« nua ve ros im i l h ança u c m se nre-
Occupar c om a falta de equ i l í b r io 
h a eons t rueção da peça. 

I m a g i n o u u m h o m e m , escrúpu-
los > até ao excesso, v io len to nas 
suas pa ixões e t a m b é m amb ic ioso , 
o q u a l , vendo-se na imposs ib i l i da-
d e de satisfazer u m a d i v i d a , tendo 
remorsos de ter e n g a n a d o u m ami-
go , de cu ja m u l h e r se t o rnou aman-
te, e s u p p o n d o q ue u m p r i m o fa-
zia a corte a sua esposa, que clle 
j u l g a v a insensível ao seu a m o r de 
m a r i d o , mata-se, e m u m m o m e n t o 
d e desespero, c om u m tiro de re-
vó lver . 

Isto const i tue , p o r ass im dizer, 
u m a especie de p ro l ogo , i le-cujo 
pos t u l ado o auctur t i rará as suas 
conclusões . 

0 su ic ida iiílo mo r r eu , e crt*'ne-
cessário q ue assim fosse para que 
pudesse assistir ás consequências 
d i seu cr ime: a mu l he r , q u e o ado-
ra , pe rdeu a razão; a a m a n t e con-
solou-se c o m ou t ro h o m e m ; o pri-
m o , d e q u e m clle t i n ha tão m á 
o p i n i ã o , é, pe lo cont rar io , a ho-
nes t i dade c o desinteresse perso-
ni f icados; a f i lha, uno p odendo sup-
bor ta r a misér ia , fóge d a casa ma-
terna ; o l i l ho , he rdando o tempe-
r a m e n t o d o pae , pensa p o r sua vez 
uo su ic íd io ; o o ún i co h o m e m que 
cl le t i n h a n a conta de a m i g o ver-
dade i r o rouba-lhe a sua descober-
ta e enr iquece . 

C la ro está q u e a mo ra l i d ade de 
todas essas ca l am idades é que u m 
h o m e m n u n c a deve recorrer ao 
su i c íd io . 

Pa ru nós , o pr inc ipa l delei to da 
peça está l ia falta de equ i l í b r i o 
entre os d o u s pr imeiros actos, que 
estáo b e m conduz i dos , e o resto 
d a peça , q u e descai em melodra-
m a u m tan to bana l . A l em disto, 
pareceu-nos q ue os personagens 
n ã o estão desenhados c o m co lor ido 
il v i g o r e q u e lia m o n o l o g o s ex-
tensos c fastidiosos que a l o n g a m por 
d e m a i s a peça . 

Não c remos qu•• O Suicitlio possa 
ser cons i de rado c o m o u m dos me-
lhores t r aba l hos d:'. Pau l o Ferrari . 

É t empo , p o r em , de passarmos 
ao d e s empenho , q u e foi br i lhante . 

C lo t i lde Campo regg i o t em , p ó le-
se d izer , u m a ún i c a scena impor-
tante: a d o Ana l d o s egundo acto, ' 
q u a n d o recebe a not ic ia d o fulle-
c i m e n l o de seu ma r i do . A sra. Se-
raff in i interpretou-a b e m , conse-
g u i n d o impress ionar . As gradua-
ções fo ram observadas c o m estudo 
é consc iênc ia e sem exaggeração 
i nú t i l . 

O pape l de Uborto <"• u m pouco 
i ngra to : o sr. Cuneo deu-lhe o pos-
sível realce. 

Q u e m nos ag radou s ob r emodo 
foi o sr. Seraff in i , que oompoz o per-
sonagem de ltegoli com esmerada 
correcção. A caractcr isação, o ges-
to , a p r o n u n c i a , t u do está bem es-
t u d a d o e observado . 

O sr. I.otti ii sempre correcto em 
t u d o (p lan to faz. 

O Suicídio oll'ereceu-nos a occa-
siáo de aprec iar u m art ista q ue , 
até a q u i , a i n d a n ão t í n hamos cita-
do . Re fer im 5-nos ao sr. I temo I.ot-
ti, q u e , e m u m papel secundár io , 
soube tornar-se saliente. l í o I vpo 
d o perfei to nommeux. 

—I lo j e , sobe á scena o fíumleto, 
de Shakspeare . 

>To theatro Déjazet, de Paris, foi 

l i do u m n o v o v ludwille de Mare 

Sona l e Victor ( i rehon, mus i ca de 

Ch . Thonv . Titu lo: L .Mc de 1'aris. 

O sr. Itariitel bate-se ho je , ás £ 
d 1 no i te , c o m o sr. Piza. A ur ina 
esco lh ida é o laco de b i l har ; o sr. 
Raru le l d a r á ao seu adversar ia 200 
pon t o s ein WO c n ã o pode r á recor-
rer á «série amer i cana» . 

O l ogur d o due l lo é o Club In-
ternacional. As tes temunhas serão 
todos q u a n t o s lá forem. 

Revista Agrícola. 
Acaba do appareeer esta utilíssima 

publicação, que so destina á propa-
ganda (la industria pastoril o agrícola 
E' orgam da Sociedade Pastoril o. J . f i i 
cola, desta capital,e está redigida pelo< 
drs Pereira Birretto, Carlos Botelho o 
Domingos Jaguaribo. 

Sorvludo a unia causa como essa e 
cooi a direcção nom pote tissima que 
tom. a nova Revista ha de por certo 
«abrir caminho entro os fazendeiros, 
quo serio intluoneiados pelas doutrinas 
sustentadas para despertai os no dever 
e poios estudos (laquelle* que xo dodi-
c a u ao desenvolvimento <U industria 
pa toril o agrícola». 

J á so apresentou ao Quartol-gone-

ral o capitai- medico do 4» classo dr. 

Hortoncio do Mendonça Uchôa, desto 

Estado, 

Corpus Christi. 
Terá logar no dia I I do corronto 

a solenino procissão do Corpo do Uous, 
acompanhada do iodo o cloro regular 
« secular desta capital, Ordens Tercei-
ras, Irmandades Confrarias o mais 
congrogaçúos religiosas, segundo con-
vito e recommondiçáo do oxmo. sr. 
bispo da diocese. Sahlrá da Só Catho-
dral seguindo pelas ruas Direita, S ao 
Honto, largo (lo Itosario o rua Quinze 
do Novombro, do onde so dirigirá no-
vamonto á Cathodral. 

As ruas do trajecto ostarão devida-
mente limpas o alcatifadas, promet-
tendo o acto religioso ser impjuoiitis-
slmo, na altura dos sontimoutoa ea-
thollcos do nosso povo. 

.1 Cigarra. 
Cada vez melhor, o synipathluo hob-

do nadiiric, que, apezar do coutai' ape 

nas quatro semanas, j á tem feito ge-

mer todos na prelos desta terra I 

Na primeira pagina mu retrato 

magnifico do sr. Thoniaz Rlbolio 

assignait > - Pastor. H-piis, outro do 

pintor .Marques (1 iliiiarAes e, como 

Isto não bastasse, Jul láo Machado da-

nos a ('apitai ao Sul e Minier William 
nos Fenianns, enjoa dcenhos fariam 

r i r . . . um mor to ! 

Náo dolxe u Oiyai ca do nos vir visi-

tar regularmente, pois j i não podemos 

passar sem ella. 

Sobre a Revolta 
Ediçdes desta fo lha , á venda em nos sa i 

o f f i c inas : 

I rii-iiiplitr l i o o t l 
I « d i tos 1 I I M I I A Historia da Revolta j 

Mysterios da Correcção j r
dir,:" '*

r «JÍS! 
H e i n e t t e i u - a e p o l o c o r r e i o , f r a n c o s d e p o r t o 

Congresso do Estado 

CAMARA DOS DEPUTADOS 

Sessão ordinaria, em 31 de maio 
Prosldonela do dr. Luiz Piza. 

Ao moio dia, foita a chamada, res-

pondem os srs. Luiz l'iza, Lucas de 

Barros, Alexandre Coelho, Fernando 

Prestes, ltodrigues Guião, Cardoso de 

Almeida, Galeão Carvalhal, Malta Jú-

nior, Carlos do Campos, Eduardo Gar-

cia, Kugcnlo ligas. Alfredo Pnjol , Car-

los Villalva, Manoel Bento, Nogueira 

Cobra, Umygdio Piedade, Estevam de 

Figueiredo, Arthur Prado, Oliveira 

Braga, Francisco Malta, Daniol Macha 

do, Souza Campos, Arnolpho Azevedo 

Osear de Almeida o l'o;lro do Toledo, 

faltando, com participação, os srs. Al 

varo Carvalho o Hlpldi i Gomes, o, sem 

ella, os srs. Paula Novaes, Pereira d. 

Queiroz, Pereira da Rocha, Costa Car 

valho o llaiigol Júnior . 

l í ' Ilda o approvala a acta da sossão 

anterior. 

Foram lidos no expedionto : um ofll-

cio do secretario da Fazenda, onviau 

do a mensagoui do dr. presidente do 

Estado sobro o accôrdo celebrado entro 

os ropresoutantos dos Estados do Mi-

nas. iiio do Janeiro. Bspirito-Sauto o 

S. Paul i para a cobrança do imposto 

do exportação do café; requorimanto 

do ju iz do direito do Tietô, reclaiuau-

do contra o desfalque quo soffrom os 

tab "lliães em seus emolumentos, na 

oõpocio mais iundosa, as eseripturas, 

com u ereação dos districtos do paz 

o alguns pareceres da commissão de 

Justiça. 

Depois do lido o expodionto, o sr. 

Galeão Carvalhal envia á Mesa uma 

representação da Camara Municipal de 

São Vicente, solicitando o necessário 

auxil io para oanalisação de agua potá-

vel naqaella localidade, o pedo que a 

representaçáo seja enviada í\ commis-1 

são do Fazenda 

0 sr. presidente diz qno será atten-

diclo o pedido do orador. 

O sr Nogueira Cobra apresenta um 

projecto, creaodo diversas osculas pre 

liminares em Bananal. 

Passaudo so á ordem (lo dia, são 

approvados todos os projectos, á exoe 

pção do de n. 7, sobre creaçlo o cus-

teio do uuolous oolonlaos eiu diversos 

municípios do Estado, o qual ó reinet 

tido As commlssOos da Ouras Publicas 

o Fazenda a requerimento do sr. Al-

fredo Pujol .com um substitutivo npro 

sontado pelo sr. Arnolpho Azovedo. 

Nada mais havoiido a tratar, ó desi 

gnada para hojo a seguinte 

ORDICM DO DIA 

I a discussão do projecto li. 70, au-

torisando o governo a mandar adniit-

tir a exame de álgebra o a lumno do 

3° anno da Escola Normal, Alfredo de 

Froitas; 

I a dita do dito n. SO, auetorisanilo 

a abertura de urna estrada do roda-

gem quo liguu o districto de paz do 

Bahurú ao muuicipio de Pederuei-

ras; 

2 a dita do substitutivo uo projecto 

n. 17, do 1803, amicxaudo à comarca 

do S Luiz do Parahytiuga o muniei 

pio do Natividade; 

2* dita do projecto li. 77, auctori 

sando o governo a mandar submettoi 

a exame de historia natural a alunin» 

do anno da Escola Normal D. Maria 

Joaquina do Oliveira. 

Lovanta-so a sossito ás duas hora? 

da tarde. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
8ESSÃO DE 31 DE MAI I 

J i i l i ( u a i e a t ( M 

Hibcai corpu t 

Capital — Prudenelo H mrique. Foi 

LOiicedida a ordem do apr Sintaç\o 

na sessão extraordiniria o invocada 

para o dia 1.° de junho. Unanime 

monte. 

Capital-Paciento, Pedro Quevedo. 

Ju lgaram iiuproeodento o pedido, vUto 

estar o paciento pronunciado por uu-

ctortdaio competente. Unanimemonto. 

Recurso criou 
Franca — Rocorronte, Manool José 

Ferreira, menor; recorrido o Juizo. 

Deram provimento, para julgaroiu im-

procedente a denuncia. Uaauiinomeuto. 

AjipellaçOcs criin s 
Ribeiráo-Preto — Appoilante, o Ju izo 

<ox utHuio»;appeIlado, Lincoln Barreto 

Deram provimento, para pronunciarem 

o recorrido no art. 21) 1, § 2 °, do Cod. 

Penal, com referoncla ao art. 1:1. 

Duanimoiuoiito. 

Espirito Santo do Piulial—Appellan 

te, João Gonçalves da Silva, por sou 

eura lor: appellada, a Just iç i . Doraiu 

provimento, para declararem iiullo o ju l 

guuei i to , sendo o reo submettldo a 

novo Jury Unanimemente. 

Cajurú - Appoilante, o Juizo, «ox-of-

tleiu»; uppollado, Antonio Clemente lio 

drigues, vulgo Antonio Poilro. D j ran i 

provimonto.paradoclitrarom nullo o pro-

cesso, do libello om deanto. Uuanlmo 

monte. 

Santos Appellanto, Josó Lopardo; 

appeilado, Si lvador Cerezzi. Deram pro-

vimento, para reformarem a sentença 

appellada o mandarem quo o ju iz jul-

guo d: mentis. Unanimemonto. 

Coii flicto de juriti cçãit 
S. Carlos do Piulial O ju i z do di-

reito (1a comarca do 8. Carlos do Pi 

nhal. 0 ju iz de direito da comarca do 

Belém do Doscalvado. Ju lgaram pro-

cedente o coullicto, atlni do ser decla-

rado coiupotoilto o juiz do direito do 

S. Carlos do Pinhal. Uuaiilmorueiito. 

Appelluções eiveis 
Capital Appellanto, Victor Duchein; 

appeilado, Fabrien Elichalt. Negaram 

provimento Unanimemente. 

Capital-Appel lanto, José For,landes 

Pinto; appellada. a Companhia Pau-

lista do Materlaos para Construcç&o. 

Negaram provimento o contlrmaram a 

sontença appellada. Unanimemente. 

Capital —Appollantos. Rodovalho Jú-

nior & C : uppcllados, drs. José da 

Silva Vergiibiro e Frederico Verguoiro 

Steidel. Converteram o ju lgameoto om 

diligencia Unanimemente. 

Ayyiavo cotntnercial 
S José dos Campos -Aggravantes 

José do Carvalho & C.; aggravado, 

Antonio Vieira do Souza Neves. Do 

iam provimento, para quo o ju iz reeoba 

os embargos com condemnação. Una-

nimemente. 

— Hojo havorá sessão oxtraordi na 

ria. 

Fo ram emba rgados bens d o dan-
ço de Leopo ld i na , n a impor lu t ic in 
de 7S:000J>, con fo rme requereu n 
' a m a r a Mun ic ipa l de Leopo ld i na , 
Minas. 

Lemos nas Várias que é possível 
quo seja brevemente publicado o artig. 
documentado sobro a coiupra do prato 
em barra nos Estados-Unidos, aueto-
risada pelo sr. visconde de Ouro Pre-
to, j li ti ficando o procedimento de 
funíciunarlo consular encarregado des-
sa operaç&o 

Vicenço Freguesse e Duarte Mi-
randa (pieixarum-sc h on l e i n , no 
posto pol ic ia l de Santa ICphigeniu. 
de q ue foram espancados , na rua 
d o Pary, p o r uous desconheci-
dos . 

T o m o u conhec imen to d o facto o 
respect ivo subde legado . 

Foram hontem presos: 

A' ordem do :í> subdelegado do Sui 
da Sé, Manziui Roa, por gatuno, i 
VValdmlro Urçalo, por promover ilea 
ordem; 

A' ordem (1o dr. chefe de políeis, 
Antonio Dias, por ser gatuno, o Alfro 
do dos Santos Pinto, por ter amea 
çado com revólver ura in l iv idu t ; 

A' ordeiu do 4* delegado. Floriam. 
Luiza por provocar desordem. 

Km f lagrante. 
Pelo p rop r i o d o n o d a cusa, na 

rua d o ticiierul Osorio, n. IHO, fo 
preso o g a t u no a l l emáo Frederico 
l t ich ler , n a ocensiáo em q u e cfflrr 
g ava c om u m barri l de b a n h a . 

Deu-se o cuso ás -J horas d a tar-
de . 

A repressão da embriagui z na Dina 
marca. 

Os agentes ile policia na patria de 
Ilamleto têm um systoma curioso para 
póreni uma barreira aos excessos dos 
beberrOes. 

Fazem ualiir do carro qualquer be-
boilo encontrado na via publica. Os que 
estão om estudo do fornocer esclareci-
mentos su&lcientes sobro a sua pes-
soa são levados ao sou domicilio. 

Feito isto—o é aqui quo está a sin 
gularidado do pystema—a pessoa que 
encheu o ult imo copo do bebedo é con-
vidada, sob pena do contravenção, a 
pagar a conta, muitas vezes atsás im-
portante, das despesas do transporto do 
seu freguez. 

Duas contravençõos acarretam o fe-
chamento de uma casa do bebidas al-
coólicas e do vinho. 

Magnillco systoma, não ha duvida, o 
tão pratico I 

O engenheiro Luiz Alfonso Braga 
foi incumbido, polo agento executivo 
municipal da oldado minei a do Pi-
languy, do proceder aos estudos pro-
cisou ali III de estabelecer so no muni-
cípio um bom serviço de ubasteeimon-
to de ugua potável. 

Os srs, Porllrlo Antonio Galvão o 

lioocadlo Candido Pereira Rosa orga-

' nlsaram uma so dodado pura o com-

mercio de café o mais gonoros do palz, 

quo girará nesta praça sob u razão 
; social do PorHrio th Rosa. 

Concedeu-se aposentador ia a ll. 
Maria das Dores Alves Peniche, 
professora d a 21 cadeira d a c idade 
de I guapé . 

O quo vai pelo Recife. 

A redacção da l'covincia, o valente 
oigam da imprensa rucifana, telogra-
piiou. a 20 do passado, ao Jornal tio 
Commercio: 

«O governador, exasperado pelos 
artigos da imprensa intimando o a dei 
xar o governo em 17 do junho, tenta 
por todos os meios um desforço con-
tra os adversarios. Hontem, um artigo 
d i origem olHcial do Diário, diz quo 
José Mariauno agradeça a condescen-
dência de lhe p i rmt t i i em ainda tran 
sitar pelas ruas Tornos recebido avi-
sos do tonto insuspeita quu tentam 
contra a vida do José .Vlarianno, cuno 
rocebomos om vesporas do assassina-
to ile José Maria. Fique consignado 
o plano criminoso. Keerudesoe a in 
torvenção oHleial no 4." districto.» 

No dia 28 do passado, a thosouia-

ria da E F . Central arrecadou róis 

115:34tl$302. 

Foi n o m e a d o promotor pub l i co 
de Santa Luz i a d o Itio das Velhas, 
em Minas, o bacharel Manoel Faus-
t ino Correia Brandão J ún i o r . 

A Cr uzeta th• Cutaijuazus, f o lha ([lie 
se pub l i c a n a c idade m ine i r a (jue 
lhe d á o n o m e , not icia q ue se pôde 
dizer extinetn a ep idemia q ue rei-
nou nl l i , nolando-se apenas u m ou 
ou t ro caso iso lado c de earucter 
m u i t o ben i gno . 

Cadeia pi ibl i i ii. 

Por o rdem d o ju i z de d ire i to du 
2." vara , foi posto cm l iberdudcJo-
s" Mart ins de Souza. 

— O ma j o r 2." de legado m a n d o u 
recolher á cadeia , á d ispos ição d o 
juiz d a I . " vara , Carlos Sepu lveda 
Vidal . 

—Presos existentes na cadeia 2í:i 

Em custod ia 0:i 
Nu en fe rmar i a Ilii 

Co i i i i i i andou a guarda o alferes 

An t on i o da Fonseca L ima . 

A s ultimas datas, estava om Ouro 
Proto, vindo du uorto do Minas, do 
onilo ó natural, dustlnaiido so ao Rio 
do Janeiro, o ilr. Juscelino Barbu-
sa, secretario particular do sr. minis-
tro da Industria, dr. Antoniu Olyntho. 

Loter ia «Lo t to» . 

Re lação do s números sorteados 

d a loter ia Lollo, extrah ida h o n t e m : 

!i0—GO—07—29—;t 1 

O extracto lotto, r eun i ndo :i ou 
números , d á d ire i to ao p r e m i o cor-
respondente . 

Explosão, 
Sobro a explosão quu dostrulu, om 

meiadus do inoz lindo, a fabrica do 
fogos de artificio do sr. Manoel Nu 
nos do Nascimento, ustaboloclda om 
Porto Alegre, eduque deiuos om tom 
po resumida noticia, oncontram-so um 
folhas daquolla cidade as informações 
segulntos: 

<A's 11 horas do dia 15, na occa-
slão om quo, na referida fabrica, na 
praia do Bellas, o operário Marcelline 
Nunes estava manipulando uma pro 
paraçfto de iintimonlo o chlorato do 
potutisio, produziu so uma furto ox 
plosão, das mais desastrosas o tristes 
consequências. 

O lnfo iz operário dosapparecou como 
por oncanto, com o corpu horrorosa-
mento estilhaçado. 

Braços, pomas, trouco, tudo voou 
pelos ares. dosmombrado por dilace-
rações do fazer arrepiar os eabollos. 

A cabeça foi eneontrada om poda-
ços, sobro o solo, longo do tronco. 

O braço osquordo, urrauoado do 
corpo, foi bator em uma taquara do 
uma cúrca, desprendendo a desse lo-
gar o, passando adeanto, ainda foi 
quobrar, em uma outra oérca distante, 
très ou quatro taquaras. 

A explosão arrancara um braço hu-
mano do corpo de quo olio fazia par 
to, para transformal-o em estilhaço 
destruidor I 

Das vostos, nem fragmonto apparo-
ela; os dostroços do corpo, earbonlsa-
dos uns. sangrando outros, ostavam 
todos desnudados. 

O desgraçado oporariá contava apo-
nas 22 annos do odado, ora do eôr 
parda o ostava só nas olllcinas, quan-
do occorreu o desastre.« 

I M F O R M A Ç Õ E S 

H Y G I È N E 

Casas liontom visitadas : 

31 nas ruas D. Maria Antónia, Itam-
bó e travessa da Caixa d'Agua, pelo 
dr. Vital Brasil, todas eucontradas em 
regulares condições do hygiene. 

—40 na rua Dr. Falcão, polo dr. 
Faria Rocha, estando 8 om coudiçõos 
regulares e as demais em brtas. 

—5(i na rua da Moóca o travessa 
José Osorio, polo dr. Henrique Thom-
pson, encontradas, na sua maioria, om 
regulares condições do asseio. 

O estado sanitario ó bom. 

—4(1 na rua das Flores, pelo dr 
Paulo Bourrunl, goralmonto em con-
dições regularos. 

Vaeeinou-so uma criança. 

—30 nas ruas Carneiro Leão o Cao-
tano Pinto, polo dr. Bento do Souza, 
quo as achou, na sua ninlorla, em ro-
gulares condições. 

Como do costumo, acha so em deplo-
ráveis condições hygienlcas a rua Cae-
tano Pinto. 

—40 na rua üonoral Flôres, inclu 
sivo 18 casinhas de cortiços, pelo dr . 
Evaristo Bacellar, quo fez li intima-
ções referentes a melhoramentos no 
cessados nus prédios. 

Vaccinaram-so duas crianças. 
— 43 nas ruas Prudeato (lo Moraes 

e Aristides Lobo, pelo dr. Vioira do 
Mello, todas om regulares condições 

—32 lia rua ü r . Dutra Rodrigues 
polo dr. Oroneio Vidigal, quo us on 
controu todas em bõas condições. 

E' bom o estado sanitario. 

L E I L O E S 

Realisam-so hoje os segulntos : 

D j finos moveis, burra á prova de 
fogo, tapetes, espelhos, louças, bateria 
do cozinha, etc., na rua 7 do Abril , 
li. 0, ás 11 1|2 horas, pelo sr. G . 
Ciurlo; 

Do carroças, burros o cavallos, no 
largo do Piques, au moio dia. pelo sr. 
M. do Albuquerque; 

Do lindos lotos do terreno com bonds 
om frento. na villa Cerqueira Cesar, 
ás mesmas horas, polo sr. J . A Leal. 

M A T A D O U R O 

Para o consumo da população desta 

capital, foram abatidos hontem : 

Rezes 134 
Porcos 48 

Carneiros Ill 

Vitellos 5 

— Do 1" a 31 do maio : 

Rezes 3.680 

Porcos 1.104 

Carneiros 307 

Vitellos 02 

— A renda foi, no mesmo periodo, 

do 20:014$400. 

Mov imento dos doentes do llos-
pital de I so lamento , desta cap i ta l , 
du ran te o d i a 30 de ma io de 180o. 

Existiam :i 

Entrou I 

Exislcm í 

8. J o s é « l i » i l l o - P u r d o 

Realisou se, domingo ultimo, o pri-
meiro espectáculo do Grupo dramatico, 
littorario, benetloonto — Caridade, Ins-
trucção o Trabalho, — iniciado pelos 
illustros professores sr. Gabrlol Ortiz 
o sua oxma. sra. D. Ju l i a Galvão. 

Na platéa reuniu-se uma sociedade 
selecta. 

Animados pelo sopro divino da Ca-
ridado, cheios do enthusiasmo o do 
ardor, foram all i levar o conforto o o 
animo a essas almas grandiosas o an-
gélicas, quo se impuzeram o dever do 
exercor a Caridado eom ossa Inflnida-
do do crianciuhas Infelizes, única es-
perança da nossa querida Patria, pro-
digalisando lhos a instrucção, esso ali-
mento da alma, quo as insinuará na 
sonda dos conhecimentos, da eivillsação 
o do dever. 

Deu começo ao espectáculo a exma. 
sra. D. Hermínia Ortiz, recitando um 
hyrnno dodicado ao «Grupo» pelo dis-
ti neto poeta sr. Hlppolyto da Silva. 

Interpretando maravilhosamente a 
delicada poesia, a sra. D. l lcrminia 
soube, com uma natural maestria, nos 
transmittlr o elevado sentimento quo 
inspirou o peeta. 

Excedeu extraordinariamente á ex-
pectativa a estréa do «Grupo Infantil», 
tal foi o perfeito desempenho quo tivo-
ram todos os papeis. 

No melo dos mais delirantos applau-
sos, esses ardentes o convulsivos mo-
vimentos do enthusiasmo, terminou o 
espectáculo, tendo-so assoatado a pri-
meira pedra da inimensa eolumna ondo 
irá apoiar-so o facho luminoso da las-
trucção. 

Reinava uma satisfacção geral ; em 
todos os semblantes liam-so a alegria 
H o prazer, porque uma voz intima lhos 
dizia : rejubil U-vos, porquo praticastes 
uma acção generosa; rcjubilat-vos, por-
quo déstos o primeiro passo para o en-
grandecimento do vossa Patria, concor-
rendo com um obulo que irá lovar o 
conforto, a paz o a alegria aos lares 
desfavorecidos I . . . 

Desejando quo a formosa llõr, quo 
começa a sahir do enibryão, vicejo com 
todo o esplendor, faço ardentes votos 
para quo os illustrcs iniciadores do uma 
idéa tão nobre como grandiosa encon-
trem no illustrado o grande povo rio-
pardenso o apoio de quo por muitos 
titules são merecedores. 

J . M . DF. ANDRADE. 

Psycíiologia da imprensa 
Correio.— Diz-nos que t) dominó 

de rosar u l r u d u c ç ã o d o O do-
minó rosa c o uuclor é um tal 
Flanerquin. C o m o isto, po r ém , n ã o 
bastasse para mostrar que a n d a 
sempre bem i n f o rmado , aeerescen-
ta que a c o m p a n h i a Dias l l r aga 

• estréa» l iojc. Estreada a n d a el-
la j á ha mu i t o t e m p o ! 

Estado. — Longo p iu iegyr ico 
psycho-physio logico do tender d a 
Cam ra , o q u a l « conh i cc de cór 
Iodas as obras de Macliiavcl». Acre-
d i to p iamente . 

O Democrata Federal. — Disse-
ram-lhe quo Cesar Itibeiro preten-
de seguir brevemente pura u m a 
estação de aguas . Uucin seria o in-
liscrcto'.' 

l.a Tribuna Italiana.—Orciipa-se 
com certas compl icações que os pa-
triotas tem procurado ercur entre 
o 1'rugiiuy e llrasil. lErico Coelho , 
H ivadav ia Correia c os j a cob i nos 
podem estar satisfeitos». Nem po r 
isso. 

Diário Popular.—Não quer q u e 
se venda ;i Mogyana , po rque ( l í 
Ci ° „ de d i v i d endo nos accionis-
tas. Mas, col legu dos meus pecca-
dos , n ão acha en tão que , com estt 
l i n do camb io , l imas l ihri lus qu i 
v e n h a m de fóra devem ser recebi 
das c om especial agrado'. ' 

O Cabrion. — Maudaraiii-llic d o 
l l io , c o m o c n c o m m c u d u , dí ius enor-
mes cestos de esplendidas laran-
jas, e está fur ioso porque só rece 
bcii i i ielude. O resto exlraviott-si 
no c am i nho . Forte egoistu, (pie n ã o 
quer que os empregados du Cen 
trai t ambém c o m u m la ran jas ! 

Escaravrlhinho 

H o t e l H , . l o n ó 

N. 1 — BUA LIBKItO UADAliÓ — N . 1 

U n i i y a S. Josi') 
Apenas serão accuiUu familiaa e pos-

suas do reuouhecidaserledado, dando so 

como garantia a pormauencla da famí-

lia do proprietaiio, que reside no hotel 

S u a ( l i a r i a , i i i c l i i i m l o n a i i i a , 

M - 5 0 0 0 

Reeebom se piusioDlsiau desta capi-

a : almoço e j an ta r , H O Í uirusaeu. 

t o m » « A HH. tN i i . i : i i i t 

Hot pe les clu gadns : 

F. Marianne Fiiho 

Exma. pr.>. |J. Malvina S . Lomo 

quatro filhos menores 

Josó Augusto L MUO e sua exma. 
senhora 

1. Ignacio Lima 

Polycarpo do Almol la o eua I XIUB. 
Eonhora 

Exnri . era. O'.inta Lonio 
A . Giovani 
Rauiluo M ido l 
Dr. J . V . Morar» 
Francisco do Paula Santos 
Miguel Alves 

Teiunto Po i ro Alexandrino de A 
raelda. 

O « C r « « » » V l r g l n n l i do 

Bllva & C. faz desapparooer ar sardas 

- Lcbie, Mello & C. 

27 - - 05. 

C x p o K Í Ç ( i o « l o n i u o k l r e s 

Da aecõrdo com o Regulamento da 
exposlçã)» pcraisnout" do amostras, 
t I i i se a dlspuelçã I loa protendeiitoa 
o salão anu x> á Proç» do Comuer-
cio, i.o e l tteio da Associação t'o'iinier-
i'J-il, paia o acoiidlcioriamento das vi~ 
ti ines, segundi' a planta a adoptada e 
mediante a (or>tnbuiç& 1 j á »nnuncladn 

São adniUtidos como expusitorc. 
qutu tquor negociantes o indui-tiiaes, c 
6 franca a mt rada do publico á r< fe-
rida exposição. 5 5 

ULCERAS Velame de Ranliveira 

% o c o i i K i i e i c I u 

Marcolino do Fa. la e Iti^hael Dade 
vitiz sclentidca'ii á* pr^çiB com que 
tôm tido rransacçD is quo, nesta data 
o por coiun u u ai côrdo, rtlBtolvcram 
a sociedade quo tinna ii no cttabe c-
cimento i-oE<morclul de moveis, á iua 
do H ibplcio, n . H3, nes-a cidade, tl 
caudo todo o activo e passivo a c^rg' 
o responsabilizado do t o d o Maroolino 
de Faria. 

H. Paulo, 30 do maio do J805. 

3—2 KAI'UAEL DHDIVITIZ 

O xniMpe l'eitui'Hl «lo 
E « | i e l u l u , I o l u » . l u l u l i ) ' 

cura bronchite. 

M o l v N t l i i H i i e r v o x n a , « l o 

c o c a ç â o e « l < m p u l i n «>«• h 

DK. .MATHIAS VALLADÃO 

Consultoria, run Direita, W A, tle 1 ás 
.'! horns. 

Rcsuleticia, liarão de Itapetininga, 71 
Tu ol>huQo fl.'ii 

90-24 

í > l i c o r « I i i J i t p o c i i n g a 

Í o d u r i i d o 

Cura eiDp'gnns, -wthros, etc. 

f i o c l f d i K l e d o t l « ; « l i e i t i n 

o « I t ' u r g i n 

No dia I o do junho, ás 7 horas l'a 
noito, en) unia das s i las da Aead(-iu!a 
d ) üi'i-lto, l iavciá reunião de tossão 
oríin&ria. 

D i l . MEIKA, 

8 3 1" teci etário. 

Cancros, Boubas — Velame de Raulíveir» 

O ( C r e m o V i r g i i m l i de 

ÍÍIVB & C dá b; l l"Z« ao l(l^to Phar 

n a i - i S. Pau l o-La rgo do •Kriiim. 

l iupolenr iH \iril, ••Mpcniiatliorr.ica 
d«pnça» CHiilnliMCN. fi'Mi|iicxii 

H<>l'Ul, Ol f . 

1'ilnlas rryeneratloras do 
dr. Caetano .Iovine 

>ppr(Y:idas leias Acadcmias de Mailldna de 
Parit e 1, lloma 

F.ílaii pllnlau. as unidas empro^idae na Kian 
ça o oa Uai a. tlíli t.uultadup innravllh sou DOI 
casoa de Impolencia, eapormatLorrbóa, doenças 
esp u&heK, fraquez» geral. ele. 

A a çfte ena é durável NAo ha perigo de 
caDç.im:Dto dos orgtins dt^eslUos porque n'io 
silo compollAs de Cantar lde ou oulre, (iro 
duetos eicitanles. 

\ curi» romplf l ia . Ir,|lHlu 
Dcp>silo: na mal r |i-i e. d a» pliarn.acias da 

Franv î e d* llalia e no eoa.uil rl > mellco-ct-
rurgico e d is mu esllae sypltil itc .s do dr Cae-
tano .Iovine, rua do Itosarto, n Vfl sr.lir d i, das 
7 ás ir horas da manLila d is l i ás ó da larde. 

30 13 

O l i o o i - « l o J i i | > e c n n K a 
l o « l i i i * n « l o 

Cura rheumatl»mo. 

V I I > l t O < 4 para jan i l l as e papeis 

pintados para forrar casas, vendem.so 

por preços incompuravbU, na CABA 

CAUUAL—rua do Seminário, n . 10 

CUNUA CAUUAL & C. 

S. 1'aulo 30—8. 

r t d v o j í a i l oH 
DB. HI1AS1I.IO MACHADO 

JOAQUIM AI.neilTO CABDOBO DE MELLO 

AI.CANTALLA MACHADO 

Esciiptorio, rua da (Quitanda, D. 

IASSOCIBÇÍO Commercial). 

Kesldcncla, rua Conselheiro Nebiaa, 

a. 30. 60—21«... 

( l o u « i u i « l i t o l ' u r n d a e o m 

o 1 ' e l l o r a l i l e C i u n b i i r á 

Dons fratcos apenas do Peitoral do 

Cambará, de Souza Honro-, dobellr.ram 

um» pertinaz rouquidão quo allllgla o 

sr . Armando Augusto Machado, do 

Kio do Janeiro . 

Os agentes: LERIIK, IRMÃO & Mw.i.o 

O l I C H « l o lOMM«1 « l o M C M p o -
i M i l o i - n «• •> i i i o l " o l ! o i - a l 
d e l i a i n b - i n i . 

Atacado do forte constipação, aeoin 
pauliada (le tor-t-u deset-peiadura 
1'onsogul restahuli ovr-roe, com o uso 
r:o i-tlleaz Peltoial de Cambará. 
6 r i z a Suares. - Ohjmpio A. de Ulit 
ra (Estação du Soei go. Minas tieiai 

Ou agonus : L l B U , IHMAO A MEU 

A p r a ç a 

Josó Pinto Ferreira de Andrade e 
Evaristo Pinto Ferreira de Andrade, 
sócios da Urina J . de Andrade & C . , 
coiumnnlcam ás piaças com que tenham 
transacções quo dissolveram amiga-
velmente a soclodade, retlrand0-B0 o 
socio Evaristo Pinto Ferreira de An-
drado pago o satisfeito de sou capital 
e lucros, ficando todo o activo e pas-
sivo da firma a cargo do eocio José 
Pinto Ferreira do Andrado. 

8. Paulo, U do maio do 1605. 

JOSÉ 1'INTO FEUHEIUA DE ANOHADE 

KVAIUSTO PINTO FEUBEIRA DE ANDKADE 
a — i 

C a r n e I I « | u l « l a 

. . .J 'atteste qno de 1'imploi do la 

Carne liquida, du dr. Val^òa Garcia, 

dans les oas de faiblesse prononcée, 

causés par dos flòvros grives ot par 

d'autres procòj mórbidos,j 'ai toujours 

obtenu dos excellents résultats et j o 

no dont i point á conseiller son u-ago 

dans les cas cù il fant fortltlor les 

malades. 

DR . LUIZ FARIA 

Profossour do la Faculté do i lóJloine. 

1 0 - 8 - 9 1 . 

Únicos depositários : Baruel & C.— 

rua Diroita, 1, e largo da Só, 2. 

A p r n ç n 

Lion A C., negociantes em S. Pau-
lo, participam a esta praça o áquollae 
com qno tCrn transacções quo, nesta 
data, deram procuração geral aos seus 
cmprogarlo3 Arthur R irbosa o Ju l io 
Pedro Mueller, para conjunc.tainente as 
sigilarem u lirma, continuando a vi-
gorar a procuração anteriormente pas-
sada ao t r . Eduardo Vuiitz 

S . Paulo, 31 do maio do 1805. 

i — l LION Si C . 

ASTHMA, TÍSICA - Peitoral Catharinense 

I « o ( ( Í H t r o « l o l i y i » o t l i o « ' u 

Funcelenará, a começar do I o do 

junho proximo, na sala n . 8 do I o 

pavimento tnperlor do edifício da As-

sociação Commercial. 0—2 

O x a i l i ' o g a d o » 

Raphsol Cerreia da S Iva Sob' inho o 

Jr Bti Mariano Coireia C . Ar nih» 

abriram isorlptorlo do advoeada, á 

rua Direita, V5. 30 - 8 

l > r . C a e t i > n u . I o v i n o 

MEDICO OPERADO» 

Laureado pela Universidade de Sapo-
les, ex-mcdico c.rurtjiã i de liospit ars 
da mesma cidade. 
Kspeclatldáde : rcolostias d;n se-ihoras da 

pelle, sypail s g ,norrlié.i, chronl ai. bydroceles 
hein'irrlioidas impotência, eiieri idado, hérnias 
estrelumeaos da ure.hra curados sem ilir; 
tratou,Mito do canoro (lo pe to e doüierol sem 
opérée,Vi,mas c m methodo oipecial g.runt.ndo 
se o durável restabelecimento. 

Consul tor lo e rosidencia rua do 
Rosario, n . Z3 (sobrado) -S. Pau lo . 

Consultas, tode s os dias, das 7 ás 11 da ma 
nhi e das 12 is ò da tarde. 3 —13 

O x u r o p e i » « ' l t o r , i ! < l o E x 

l><-Ui i i> , T o l u o . l u l i i l i y 

Cura as thma. 

O u t r a » e i i i - U H «1«» <-o«|u« '-

l u e l i o e o m o f o i t o i * » ! 

« l o ü n m l m r á . 

Em casa do conhecido indu-trial 11 ti -

minonso sr. Ametico S. lvato i l , d ivrr 

sas crianças ataca tes cio coqueluehi 

se curaram com o uso do Putorol d( 

Cambará, de S »u z i Soares. 

O s agentes : LKBBE, LIMÃO A MELLO 

T O D A S -lK Senhoras devem uzar a 
T l lVMOLlNA KAUL IVE IRA 

O l i « ; o r « l o J n p e c a n g » 

I o i l l l c i i l l o 

Cura escropbulas c bouba-1. 

O ( C r e n i u V i i - f c i « s a l > dt 

Silva & C. amic la a cutis Pbarnia-

oia Castor, rua do Comin 'rclo. 

I l O t U C K t Ú 

Lfl-so na Fanfu'n, d» líi 1.1 abi il 
Todo o Brasil, e (-spo ilaioiente este 

llorescontissluio Ksia.lo, tom ouvido 
faiar do B ixir o do outras especiali-
dades modlclnaes do sr vi Morato, 
mas nem todos conhecem o alto mo 
rito, a bondado, a tenaeidaco e a gen-
tileza do prepaiador desses prediletos, 
e sr. D. Cai los. quo 6 um jov n cheio 
de Intnlligcncl", do estudes, quo, com 
seu labor iueançavel, soube yanlmr os 
elogios de varias celebridades medi 
cas o tautos attestadns do b .n i iner un 
ela por parte de numérotes doentes, 
hoje perfeitamento curados pelo ma 
ravilboso Elixir. 

B, visto abordarmos esto assumpte, 
devemos dizer, por amor á verdade, 
que tanto as pilulai do Tayuyá como 
o Elixir M. Morato são pronuetos exa 
minado.-! o uppruvedos pela Insjeciorlr. 
lierai do Saúde, do Rio de Janeiro, o 
quo a Bua venda fui anctoilsada polo 
governo fedoral, primeiro, o p i lo de 
S. Panlo. depois. 

O Elixir, ten lo por basa certas 
plantas raras que tó se encontram na 
llora do notsos eeitões, i ó servo para 
a cura mlraeul sa da asthma, do can 
cro, das doris ihonmatlcas, da sipby 
Ils e da terrível morphiSa 

O seu segredo foi revelado, ha bas 
lanto tempo, polo chefe de un a tribu 
d< Índios, enjo nomo Bgoia nos rsca 
pa, mas quo opportunamento designa-
remos, porque » o-te fucto i o prende 
uma Intoiethante historieta, quo vale 
a pena sor i arrad r. 

O ostib leeliui-nlo do sr. D. Carloa 
tem uma in ipor-i cia i-xcepcli.nal e 
pó 'o competir cem os melhores dut so 
genero que se acham naa demais par 
tes do mundo. 

Assistimos, ha algnns dias á prepa-
ração deste Kllxlr, acompanhando at 
tentamonte todos os trabalhos, deedo 
a trituração dos vrgotaes atA au on 
calxoiamento, ao qnal se seguo a ex 
pedlção para es tuais ImpoitantcB phar-
macias da Europa, 

Além do curioro procesfo, t ão di-
gnas do adml iar a flscallsação, ordem, 
nlaçlplina que reinam no amplo labo-
ratório, do qual tí> hoje o sr. D. Car-
los oonuç» a colher oa fruetos, aliás 
altamente Ueonjtlroe, tanto pelo lado 
moral como pelo pecuniário. 

O sr. D . Carlos não se d i ixa , po-
róm, dt.rmfr sobre os louros, cogltan 
do (ompre em ampliar mais o ecu es-
tabelecimento, estudando o processo 
para o fabif o do outros produetos 
medlclnaes, que sr-rfto, antta do tudo, 
submcltidos a analyto dos mais nota-
velH e Intelligentes médicos. 

Os norsos cumpiimentos a eeso ho-
mem Illustre, que, em Botucatú, geea 
do geral synipaihla e ao qual doeeja 
mos prosperei iiegoelos. 1 3 - I S . . . 

O x n r o i t e p e i t o r a l « l o l i n 

p o l u i » , T o l u o . l i t l a l i y 

Ven lose na Drogaria Baruel & C . 

M o l e n t l i m « I o n o l l i i m 

O oculista rir. Theodnmiro, com lon-
ga pratica no tratamento dar uff,eç0i<s 
oculares, A encontrado no n u ci lis I-
torloo residência, á laddra de S Jittn 
n . IH. 

Consultas o npr-raçOes, du 1 4 - 3. 
Téléphoné IrÚ. S0 l i . . . 

EDITAES 
Dom Joaqu im Areoverde de Albuquer-

que Cavalcanti, por raereô do Deus 
e da S i n t a Só Apostollca, bispo de 
S. Paulo, prelado domestico de Sua 
Santidade o Papa Leão XI I I . 
AOS que o presento edital virem, 

saudação o bençam em o Senhor. Fa-
zemos eaber quo quinta feira, 13 do 
mez de junho proximo vindouro, teiá 
l(,gar a solemne procissão do Corpo de 
Deus. tahindo da Santa Egrcja Cathe 
dral desta cilade o onominhando-te 
pelas segulntos ruas : Direita, 8. Ben-
to, largo do Rosario, Quinze do No-
vembro, até se recolher á mesma. Para 
quo esta prooleeSo «o faça com todo 
o brilhantismo e esplondor qno exige 
o culto eathulico, convidamos a acom-
panhai a todo o clero regular o secu-
lar, Ordens Terceiras, Irmandades, 
Confrai las e tcdBS as congregações 
rellgleras desta capital que, ao melo-
dia om ponto, devei ft) estar presentos 
para esso fim na mesma Bgreja Cntbo-
dral, no sobrealto dia . B, outroslm, 
roconimendamo8 a todos o maior res-
peito o devoção ao Augustlssimo Sa 
eramento, om que está realmento pre 
sento o proprio Fi lho de Deus, Nosso 
Senhor Jesus Chrlsto, a cujo nomo 
devo dobrat-30 todo o joelho no cco 
o sobro a terra. Esporamos, pois, quo 
os flols moradores naquellas ruas por 
ondo dovo passar a procissão as to 
nliirn limpas, alcatifadas u as J»nel-
las o fronteiras das ca6au oi nada?, 
como lhes Inspirar a sua piodudo, em 
honra do Nosto Sonhor Jesus Chrlsfo, 
a quem 6 devida toda a h o n i a e gloria 
no tempo e na oternidado. Dado o 
passado na Camara Bcclesiastica do 
S. Paulo, sob o Nosso Signal o Selio 
do Nossas ArmaV, aos 20 do maio de 
1805. K eu, o padro J udo Marcondes 
do Araujo o Silva, tecrotariu do Bis-
pado, o cFcrevi. 

3-Í2 
JOAQUIM, bispo diocesano 

A N N U N C I D S 

CASA—Aluga-so Urna chacura na 

Avenida llyginniipolis, n. 13, om 

frento ao Instituto Hyglenopolls, com 

bond á porta, tendu a casa salas de 

jantar o de viBita, 4 quaitoa do dor-

mir, cozluba e quaitos do cr lados. 

Trala-so com A O L , no Brltlsh 

Bank o South America, rua do S i o 

Bento^ 1 ^-11 

DKNT1STA—Cornélio M. Ivezen r<, 

diplomado pela Faculdudo de Mi -

dlcina do Iiio de Janeiro, especialista 

ora extrablr o collocar dniit- c, ci m 

10 anr.os do pratica Ru i L)iri i;a, n 

22, alá 15 Jlin 

MATTllGFFRESCr̂ perior, 
a a L E 1 T E B I A P A U L I S T A , ru, 
do Rosario, n. 5. Todos os dia«. 

30 - 25 

PAGEM — PreeiBa-co de uma menina' 

para pagear uma crlançi, na iua 

da Liberdade, 62. 

VÊNDÊ-SE por"ã:00 $ ura teireno 

coin 72 metros de fronte, i a l u i 

C . Rodovalho o m a do Vigário; poi 

menos do cueto, como so piova p«ls 

cscrlptura de compra. J á e t t ácava fo 

o cercado, o deu fiucto isto n i n o 

E' distante 3 minutos da ebtaçãn da 

Ponha. Trata so na traversa da Abo-

lição, n . 4, sebrado. 3 — 8 

VE N D E M - S ^ p n r 10:000$ 3 casvs 
asa' bradadas, com agua, exgottos 

o quintal fechado, com muro de tijo-
lo, situadas na t r a ^ s s a ra Abolição, 
com os ns. 2, 1 o d 

0 motivo da v inda ó o proprietário 
ter de seguir para a Europa, por mo-
tivo de família. Trata-se na tiavosBb 
da Abolição, n. 4, si brado 3 3 

LEILÃO 

Vinho nacional da Penha 
Deposifo : 

Bua do l'dlacio, 4 
1 0 - * 

AO PUBLICO 
Previno ao publico que a firma 

Juyme Mazort paseou a pertencer a 

Kosa ICauffaman (Uotbl Central, rua 

do 8. Bento, n . 07), visto ter-todos-

podido da sociedade o sr. J r yue , ao 

tncemo tempo, pedo ko aos n 3 credo 

ren aprAscntareni sus» contas no prazo 

do 3 dias, a coutar detta rlui.), 

6—1 Rosa Kaujfmnnn. 

soberbos moveis todos novos, mobília 

austríaca, medalhão, o excellento bur-

ra de ferro & prova de fogo, lindos 

quadros, espelho oval, moldura dou-

rBda, tapetes, escairadelras do por-

cellana, toudo caramujo do Sabará, 

tollette, um lindo chalet mosaico, feito 

a canivete pelos doidos do Hospício, 

trabalho admiravol, rica cama á Ris-

torf, de coluranas, tolletta Idem, es-

cnlpturada, magnifico guarda-vestidos 

de colnmnas e llorfto, mesas do cabe-

oolra, rico serviço para tollette, de 

porcellana, filsu dourado, cryataes, 

motaes, bateria do cozinha de agathe 

o lança, etc. 

G. Ciurlo 
E n c r l p l o r l o 

RUA JOSE ' BONIFACIO , N. 11-A 

AUCToIUSAUÜ 
Pelo estimável cidadão João 

Menezes, «jue por mudança 
de sua exina. família para 
a Capital Federaf, 

V E I V D G R À 

HOJE 
Sabbado, 1 de junho 

V rui 1 do Abril, o. 9 
A's 11 1\2 hora» 

Todos os inoveis novos (apenas 2 
in, z ia de uso), quo guarnecem sua re-

sidência, assim como 1 lindo guarria-

lonça envidraçado, do colnmnas, éta-

góre pedra marmoro o llorfto, peça mo-

derna, boa moria para jan tar , guarda-

cemida com tela do a iame, copos, cá-

lices tuças pa ia Champagne, tudo do 

ciystal , 36 peças, talheres christofla, 

bandeja, lindo apparelho de porcella-

na para jantar , cadelraa avulsas, mui-

tas outras peças de uso domestico, 

bateria de cozinha agathe loDçida, ba-

cias, tinas, etc., oqna tudo seiá vendido 

ao correr do martello, pelo maior pre-

ço obtido, 

Sabbado, 1 de j i 
A' rua 7 de Ábril» a. 9 

A's II 1)2 horas 
O L E I L O E I R O 

G. Ciurlo 
CATALOGO 

O w / . l n h n o i l i - p e i m n 

Mathias Wagner 

tJ o ão Wi-gnnr, sua inulhor e 
filhos convidam s^u* parentes c 
pessoa? do sua umiz ido paru a» 
bUtlrom a uma tnist>a quo inan -

dam rezar no sibilado. I o do j unho 
H hor is, na i greja d i S inta E>hi-

geiea, 7 J dia do passamento do S"i 
prezado pan, sogro e avô, o por esf 
acto religioso so confessam i g i a n -
cldos. 3—3 

T E R R A S 
Compram sr, 50 a'qui 1res mais ou 

menos, de Casa Brano i a Franca, ou 

a Mont« Santo. Querem-se terras 

boas o livros do g"ada ; pa«a s-i bem. 

Cartas para Cora Branca, a O.lvulra 

Campos. 1 0 - 1 . . . 

Emprego de capital 
Nos tempos calamitosos quo atra-

vessamos o quo ninguém A capaz di 

dizer o que se i ï o dia d-3 amanhã 

todos os que ttVn c i p taes d sponlvei 

devem seyural-os, comprando proprie-

dades agrícolas, prédios urbanos, ter 

renos, eraflin tudo o qno tenha valoi 

real, pois se roalisar s i o que cs pes 
simistas estão a vaticinar, possam di-

zer quo ouro é tápie. ouro vale. 

6 —8 Os papeis pihti.d.s 

Grande chacara 
Ven lo se on a n onda se uma chaca-

ra, sita no bairro do Vp'ranga, terri -

no de fi.dlih metros qmdrad P, quis l 

t do luulvt ido o a ibor lsa 'o , tendo 

uma pi u iei ia ctsa coin qu i t ro rom-

nibd .s. K' uma (IBH mala bnilaa n sa 

lubrrs sltusçO^s de^ta capit»1. Trota 

so com o cr. dr. Brasílio d is SantOB, 

no Bi u escrlptorlo, á rua de S. Bento, 

n . 60, das 11 ás 4 horas da ta 'de. 

1(1—1 

" O d o r 
Quereis const rvar VOOHOS dentes em 

pmlolto c-stido do l lmptza e r ig idez? 
Ueae do preferencia o <0(J0L» . 

AO BOTICÃO UNIVERSAL 
% < l , U u a d e H . I l e i i t o , V ( | 

Cam espacial tie artigos 
tient ar tos 10-2 

1 balde o efirta para comprcs. 

1 lote dn vast-ouras e um mtchado . 

1 caixa de plr ho o um caixão. 

2 bacias gr&ndra para banho. 

1 . agathe. 

2 ferro* do engommar o discsDço. 

1 lampião, reflector e pertenci s 

1 trem (1o cozinha com 2 piças. 

1 espremedor de batbtar. 

1 trem de ci ziiilia com 0 p(Çãs. 

2 caçarolas lençadus. 

1 fogão de ferro. 

1 luto do tábuas p i r a lavar garia-

faj . 

M a l a < l o j i i n t i i i ' 

'.I gaiulas para passarinho 

2 machinaB para cafó o fogareiro. 

2 canecas e 1 leiteira de sg i the . 

1 lote do latas para mantimentos. 

1 « d e lonçis diversa», no estado. 

2 bules agatho mkolados. 

4 l)o ões para doces 

3 copos para oves 

1 paiiteb o de cry'tofln. 

1 ílcorelro de orystal, com 0 peçaa. 

2 garrafas do cryftul. 

3 copos dourado?, de cry=tal. 

M n l n l i e J n i l t u r 

7 copos de crystal. 

1 manteguelrn. 

1 saleiro « 2 copos de cry-tal. 

0 chicaras e Cúsqulnhas paia evos. 

3 cálices ciystal. 

5 chlcara-i «e porr n'lana para chá. 

0 taças de ciyrtal B<C"r»t. 

1 Hppirelho do porial lana franre-

7,1 1 bri-nea) par» j i n t a r 

A Colberlnha de rry>ti fie para < h&. 

B 30 e tantos pares do talheres ce 

1-ryati'fl < par i mera 

f g i ola com excellento biendo ' t i 

norte. 

1 cadeira austríaca do balanço. 

1 escada nova rmoileana ci in il 

degraus. 

1 tl tr.» n dcRcarç 1 

1 mesa para jantar. 

1 oleado para a mesnm. 

12 cadeiras nnvas anst i iara3 . pre-

tas. 

1 Runrda comid i féia do prume e 

llorfto. 

I guarda-lonçi envidraçado. 

1 magnlllca ittujere do eolumna 

com pedra mármore. 

1 b-.cia o sorveteiía. 

1* i i l r o v n 

3 cabldee de ferro. 

1 cabido Mlstiiaco. 

2 bielas ega ih" o 1 jarro.-

I nmrqueza, colchão e Hlinofada. 

1 ooh hft 

1 tolllctte anu rleana. 

2 1 urlnoes tgathe. 

1 gn i rda vertidos. 

1 » n l c n v H 

1 vaso para noltn o u n a i s a rr.» 

delra. 

1 talha dn barro pa ia Bgtia. 

1 riquíssimo Ftr riço do perceil na, 

linda peniqueira de fileo dou-

rado. 

1 linda tollleto do columnas e pedra 

marmoro moderna. 

1 mesa do cabeceira com pelra 

mármore. 

I cama á Rlftnrl, com cclclifto e 

2 almofadas. 

1 colchoi^o. 

1 rico gnarda-vestidoB de ci.lum-

nss. 

M « t l n « l o V I H I I H N 

3 figuras de blscnlt. 

2 jarro i de porci l lan» á pbant»-

sla. 

2 ca-arrujos do FsbarA. 

1 porta-raitOcs de chrlst ffln. 

2 jarros com «.lunWKH « 11 10'r r. 
1 chalot moralco, ot>r» cur'n a, 

feita pelos loucos dn Ho»pl. lo. 

1 moBlnha rcSondi», au.itilaca, d» 

pedra mármore. 

2 cadeiras di uradns. 

1 burra dn forro op ianha . 

1 t mobília austríaca d • idal l i f t 

1 espelho oval com moldura ('ou-

rada. 

1 tapeto av -' u4 >dn. 

2 escarri.de'is . 

C o r r u d o r 

1 capacho o I cabido do f, r - " . 

BOM PRÉDIO 
Vende-! p, pi r ti en is do «e i v . l r, 

orna cai-a no alto do Carabtry (V na 
l>eod( rol, r í i n s te 1 OTipai timentos e 

tarae, j u—» 

í» 
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LAMPIÕES BELGAS, AMERICANOSeALLEMftES 
Os melhores fabr icantes e os modelos ma is aperfeiçoados 

para dependurar e para c ima de mesa. Lyras e lustres de 
luxo, de uma a seis luzes, com e sem velas. Accessorios e 
var iad íss imo sort imento de ar t igos pa r a i l luminação a kero-
sene. 

Fogões economicos 
OS MAIS APEBFBIÇQADOS 

Fogões a gaz, fogões e fogareiros para kerosene 
îiiiEiRCiSlffiïîiE IHB£FZ.G8HrO 

Banheiras grandes, de ferro Milo 

Variedade de artigos de utilidade domestica, machinas e accessorios da arte culinaria. Gamas de ferro e 
lavatorios. Vendas por atacado 

importadores: ABREU TEIXEIRA & C. - 5 0 ? r u a d a B ô a - v i s t a 80-0. . . 

S. Paulo Railway Gompany 
De conformidade coin o que 

preceitua o art. 158 do Kegu-
lamento de tarifas desta listra-
da do Ferro, faço publico que 
serão vendidos em hasta pu-
blica, para pagamento das 
despesas de fretes e armaze-
nagens a que estiverem sujei-
tas, todas as cargas sem fre 
tes, encommendas e bagagens 
não retiradas. 

Nos a rmazéns da 

Estação do Pary 
Quinta-feira, l 

A'i 11 1\2 toras 

J, A . L E A L 
Leiloeiro ofílcial da Compa-

nhia, devidamente auctori-
sa lo. venderá,ao maior lan-
ço obtido, todos os generos 
existentes nos armazéns, 

CONSTANDO DO 
SEGUINTE : 

Qumtidade de caixas com 
liquideis diversos, ditas com 
sardinhas, comestíveis, a cua 
de Seltz, rolos de arame, cai-
xas com maehinas, ditas com 
ferragens, décimos, quintos e 
quartolas cotn vinho, saccos 
com assucar, café, milho, fei-
jão e sal, quartobs e tinas 
com sebo, rolos de fumo, cai-
xas com kerozene, barras de 
chumbo e muitos outros ge-
neros, encommendas e baga-
gens não retiradas, conf rm 
foi detalhadamente publicado 
no «Diário Popular» e no «Diá-
rio de Santos», 

AVISO 
As reclamações poderão ser 

feitas na Repartição do Trafe-
go, estação da Luz, até :> dias 
antes do leilão. 

Quinta-feira, 6 de junho 
A ' » 1 ! 1 | S l i o r n x 

Nos armazéns da 

ESTAÇÃO DO PARY 
PELO LE ILOEIRO 

J. A. LEAL 
6«, sab. e 6 ' 

Leilão 
JUDICIAL 

Carroças grandes e ditas pe-
quenas para aterros, burros 
e cavai los. 

NI. DE A L B U Q U E R Q U E 
( E a c i - i p t o r i o . r u a d o C a r -

m o , tf-Al—Telophono, 710) 

Com alvará de auctorísaç&o do me-

rltiBsimo d r . J u i z d e d i r e i t o 

da 2.« vara commerelal, em virtude 

do accoidam do Egrégio Tribunal, fa-

rá v i nda pelo que alcançar, 

Sabbâdo, 1.° de junho 
AO MEIO-DIA 

NO IAE00 DO PIQÜSS 
O U H E H O R I 4 

Constando do se-
guinte i 

Duas carroças grande«, tendo ama 

o D. 111, e a ootra, <19. Uma dita 

alta. própria para aterroi, com o n. 

110. 
Trea bestas castanhas e uma dita 

bmnea. 

Um cavalío castanho. 

S e m r e s e r v a de 
preços 

Sabbado, . 1 . ° de j unho 
NO lAHOQ BO PIQUES 

(Ou MEMORIA) 
A o m e l o - d l a 

O LE ILOEIRO 

S e g u r o d e c a p i f t a e s 
Vendem-se diversas casai", n í o l ó 

apropriadas para rendas, como para 

moradia. 

Kreriptorlo BA, m a do B. Iiento, 43. 

( 4 " e sab.) 8 - 0 

SULPHATO BE Q U I N I N A , P . B 
» E 

BURGOYNE, BURBIDGES & C. 

C E R T I F I C A D O 
C o n f e r i d o n o x « r i » . I I U I t f i O V I V F , I I I I I I t l t H . M «V C . , I ^ n d r e a 

(N. 0) KlO UK JANfIKO 
A amostra do Sulphato do Qu in 'n* fabricado pelou i ra BURGOYNH , BURB IDOES St C., ostabelocidoB om Londres, o quo mo foi entregue polo sr. E D W A R D SMART, com o fim do ser 

rnaiysada, pur podido dos meeruoá fabrlj^nt«-, apresentou as seguintes reacções: 

Incinerado cm unia lan.lna do platina, n&n deixou residuo a lgum. 

Dissolvo sn total e facilmente na agua acidulada pelo acido sulphurlco. 

Misturado com acido sulpliurlv) con.'entrado, observa-so uma mui lovo coloração amarello-esverdeada. 

Cinco daciferammas do sulphato flis nlverain ao integrainionto em HO grammas do álcool a 00 c , no Hm de uma hora, e na tcmpnratura flrdinarla. 

Em um tubo de ensaio addlcionou-so a 1 gramma do sulphato 10 cc. do ethor o 2 cc. de ammonia; depois da sgitaçâo o repouso, cbier.W-'U so na superfície do separação dos deus lí-

quidos uma tenuis? ima camada do einchonina. 

Em 30 grammas do agua fervondo dissolveu-se uma gramma doBulphato, ajuntou so & solução ura excesso do oxalato de ammonio, e flltrou se; o liquido apresentou so muito peuro 

amargo o turvou se aponas pela addiç&o da ammonia. 

Km 80 grammas de agua agitou-se 1 gramma do sulphato; ao liquido filtrado ajuntaram-se algumas gottaa do uma solução concentrada' do ioduroto de potássio, e agitou-so com um 

bastío do vidro, att i i tando as paretics do cal lx; n&o appareceram estrias crystalllnaa. 

Agitou se 1 gramina do sulphato com 30 grammas do agua, na temperatura ordinaria , á solução filtrada ajuntou so 1 cont. cubico do solução concentrada do bitartarato do sodio, attri-

tanio-se fortemente; n&o houvo precipitado. 

Tratou so 1 gramma do sulphato por 10 cc. do agua, agitando so durante meia hora; flltrou-se, recolhendo-so 5 cc. de liquido, que, addiclonado de 7 cc. do ammonia, conservou so per 

feitamente límpido. 

Agitaram se com agua 2 grammas de sulphato ; no liquido filtrado fui precipitada a Qu in ina pelo carbonato de potarsio puro ; o liquido fui novamente f i l tra i» , evaporado a banho-ma-

ria até seccura, o prodneto da ovaporaçio tratado pelo álcool a HO c . ; esto, tendo sido evaporado, nêo deixou resíduo apreolavel. 

Dissolveu se em agua (sempru dle'illada), levemente acidulada por acido chlorydrlco, 1 gramma de sulphato, o proclpitou-so pela ehlorureto de baryo ; o sulphato e baryo. perfeitamente 

lavado o calcinado, poroti gr. 0, i f l3. 

Uma gramma de sulphato forneceu pola ammonia o polo ether, depois da evaporação desto, gr. 0,730 do Qnlnlna pura e soeca. 

Na estufa pordeu 13,5 % do agua. 

Pe'o expo to concluo so quo a amostra em quest&o 6 constituída por Sulphato do Quin ina do I t õ » < | < i a l i d f < d c . 

Laboratório de Hygiene da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, om 25 do sgo6to do 1F84. 

(J inspeetoi-Interino, 

DR . JOSE ' B O R G E S R IBE IRO DA COSTA 

í m S P & S R A M OTJCAMEilTB POIR BEJR-G-OTSKtE. •& €» 
l % - I O , C o l e m a n S t r e e t - L o n d o n eab. 

A' venda em todas as drogarias e pliarmacias do Estado. 

DEPOSITÁRIOS: BARUEL & C. 

i, RUA DIREITA - 2, LARGO DA SÉ - S. I> IUU) 

Casa especial de ins-
t r umen tos de mu-

sica pa ra banda 
E 

Artigos cirúrgicos, óptica, cu-
telaria fina, etc., etc. 

Completo sortimento de har-
mónicas italianas,de 8 a 25 
baixos. 

l ? < l l l » « l -< t o , K - i l v i . A • . 

8-A—RUA DE S. BKNTO 2 

S. PAIM.O 3(1— 18 

Pós de arroz de Rifgep 
O grande eformoteoder de. i n 's 

o o melhor pó atr th i je conhecido, 

torna a peil<' ma ia e avelludada, 

darid-.i lho belh z-i, attractives o 

encantos, fazendo » espargir n 

mais suave rrnina, livrando das 

manchas, paimos e fardas, etc. 

DEPOSITÁRIOS—BAkCKL S C . 

Rua Direita. 1 - hnrqn da 2 

8. HAULO 

Vendas de machinísmos 
Vendem se, t < r pa:t- i u ao todo, os 

machinísmos (xi-Rnt-v na seriaria do 
Hruz, constando d- s srgulntrs : 

Um excellen e motor. caldeira, ma-
cl.irias de soa.l.o. (Ninas, msehinas 
p".ra bstenle , n r.i veiili-al, errgrnho 
frtn -oz Ifran'» dite. -- , "r„or.os. ma-
china" ra ruoldirri, n t r a s do fita, 
ditas circulares, eie. 

Tudo dos melhores fabricantes e 
com os competentes pertences. 

Carrei&o para cadeira, carroças e 
arroles. 1'or pieçns razoaveis. 1'ara 
ver o tratar, r.:i mi'sma serraria, lar-
go do Braz, n. 120, do 1 i s 4 horas 

1 da tarde. 10—8 

LOTERIA LOTTO 
P r i v i l e g i a d a p o l o j i e v e n i o f c i l c r n i , p o i - d e c r e t o d n 

1 4 d e n o v e m l i r o d e I N 1 I 1 , c u r t a p » t e n t < i n . I 1 M V 

TÉRÇA FEIRA e x t r a c ç ã o TERÇA-FEIRA 
•1 DO CORRENTK 

P L A N O N O V O 
A loteria «Lotto» compOi-so dos numoros - l a UO—cinco dos quaes, ex-

trahidoa á sorte, determinam os prémios. 
Podendo as sortes ser tentadas pelos modos seguintes : 

tomando-««» um n u m e r o «Iptormlnni lo. que t en l i u » «er enrontrnrto no« 
r inco nor leuüo« • 

lomando-Me dou« numero« de t e rm ino dou. que «en l i un i d «er ene ,n i t rado« 
no« eineo «ortendo« i 

to:i iando-«e tre« numero« de te rm inado« , que t e n l i a m a «er eneonf rado« 
no« r lneo «orteado« i 

lomando-«e qua t ro numero« Ueterni i i iodo«, q i i r v r n h u n i a «er eneon t rado« 
no« elneo «orteado» • 

lotuando-ne r lneo numero« de l e rm lnudo« . que « o n b a m a «er eneon t rado« 
no« eineo norteada«. 

Os bilhetes, que so donomiuam—extractos —, sflo expostos b ven la pela 

seguinte f ô rma : 
I I r t t r l o ainiple«—preço HtMMI p rem io r . 1 n » u 
» . l l r j i r l o duque »> «19 .. M ' .HM : ip 
K l t r a e t o terno .1f«<M> ,. I .OOt i JOü» 
a:<traeto quadra .. «-«KM» .. a.u«i>5Jl>l> 
K i t r a r t o lotto ,. 1T«<H1 u>otKlK>lM> 

O c i t r u H A duque , tendo u m n u m e r o , tem „ -1ÍOO 
terno t«fcãé 

alou« !<)«MKt 
Itul .. .. A IM)U 
•Ion« i<l IHXI 
I re» » ( » » ( I o n 
i :m „ .. « > o o o 

.. .. .. ., dou» „ « « » t i r o 
., t re» .. .. S<M»*«Kto 
.. q u a t r o .. .. I , w » « w 

Os prémios n&o bccumulam. 

Os números de que so compõem os extractos s&u escolhidos pelos com-

pradores, offorocondo desta forma a loteria «Lotto* o melo do qualquer pes-

soa Jogar com o numero ou números de sou palpite. Os sq^elos s&o públi-

cos e presididos por auctoridade competente. 

Os bilhetes á venda e pagamento des prémios, n a Bgeifcia de loterias de 

GA&PAB MANSA 4 

2-A, Largo do Rosario, 2-A 
C a i x a d o c o r r e i o n . % S 3 - T e l e g r a m m B , « M a n g a » 

S. PAULO 
Qualquer Informação sorà prestada pelo encarregado da Loteria Lotto, 

Ayrea Farinha. 

quadra 

tre» 
lotto 

Grande premio "Htppodromo Nacional" 
A REÀLISAR-SE 

Em 21 de ju lho de 1895 
ANIMAES NAC10NAES—DISTANCIA, 2.800 METROS 

Premio : IO IOOOJ ao 1°, V : 0 0 0 < J ao 2° e 1 : 0 0 0 4 ao 3» 

A ontrada será de 30OKKO, dividido cm duas prestações eguaes, sendo 

o pagamento da primeira no acto da InserlpçSo, que so rcallsarà nn dia 22 

de Jnnho proximo futuro, áa 0 horas da tardo, na aeoretarla d» Soclfdidn, A 

rua doa Ourives, n . 66. _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

Grande Premio aCriterium)) 
A. realisar-se em 9 de julho de 1895 • 

DISTANCIA, 1.609 METROS 
P R É M I O S ; 8 1 O O A . Í - I l O O O . Í e tlOOÍ 

A segunda prestação de lOOSOOO deverá ser realisada 
até ás 4 horas da larde de segunda-feira, de junlin proxi-
mo futuro, importando a falta desta prestarão uma declara-
ção de «forfail». 

Paula Rosa 
4—2 Secretario 

Leilão 
DE 

T E R R E N O S 
NA 

Villa Cerqueira Casir 
Linlos lotes de magníficos 

lerrenos para cortes de chá-
caras e escolhidas vivendas, 
muito próximos da cida-
de, servidi s pei i linha de 
bonds da Avenida 1'anlis'a, 
cujas vendas tòiii .«.ido feitas 
a Ínfimos preços e n is me-
lhores con lições para os 
compradores. 

J . A . L e a l 
Auctopis:«do 

poios proprietários, continrarà a ven-

da em loiltto destes liem F 'tnadcs ter-

renos, 

H a l i l i . i I o , I . " d . - . j u n h o 

AO ME O DIA ELI PCNTO 

n VIU \ GFRIJUEIIU CESAR 
(Proiim) á Avenida Pauluta) 

A v h o 

Para co umodidada dos concorrentes, 

haverá l i o n i l n o p e c i n e » 

a partir do largo do Rosario, áa 11 

horas. 

Sabbado, 1' de junho 
Papa con for to 

Nos mesmos terrenos, II sombra de 

frondosa arvore secnlar, encontrarão 

os srs. concorrentes bem sortido BO-

TEQUIM, coraj orvejas, vinhos, licores 

e refrescos, peixes, assados, etc., pro-

priedade do er. J . B. UB MELLO, 

que se presta a bem serv>r aos qoe 

o honrarem com as suas ordens. 

I . e l l A o n e m r e a e r v a a 

Sabbado, 1' Sabbado 
D o n d a g r a l l a 

O LEILOEI li O 

J. A. L E A L 
PASTA DE LYRIO GLYGERINADÀ 

R IFGER 

Esta pasta, preparada com todo 

o esmero, excellento pola macle-

za, t oma os dentes alvos, conser-

va a rigidez i s gengivas, evita a 

qnóda do esmalte, faz desappa-

rccer o mau hálito da bocca. Per-

feitamente aromatlsad», esta pasta 

é indispensável á tolletto das da-

mas olegantes. 

DEPOSITÁRIOS—BARUEL & (.'. 

Rua Direita, 1 — Largo da 2 
8. P A U L O 

SITIO A VENDA 
Vende-se um magnífico sitio do café, 

em terras do primeira qualidado e 
d ndo j á uma stfra regular, cujofru-
c o está pendon'0. As eondlçCes da 
T. nda sflo razoaveis o o preço é bara-
to, por ter o seu dono do ee retirar 
paia a Europa. Informações, largo do 
Piques, n . 2 . fi—4 

t i 

Anjíjsaà ] 

PEODÏÏCTO 

M 

é Lihoratorio Narwal 

SUIN3 CABANTIDO 

y , ' s ' y/ y I s ' . 
/ ù - S s / • ^ y t : * < ( 

> L -* C ' C- 1 ' t-* j 

cl. --t-'t-

E ifa e te 

« l i » 

que 1'sra mais uma vez continuar » jU; ta repotaçio d ' 

excellente prndut;to. vejamos o repolt-ido na ti 

L i i l t o r n t f r l o X f t <- i <> t u . I : 

I t i i t i h » m n i - r » • \f I í í . W I > \ do Poi to Alegre, &prc-' 

fentíidh eoni requerimento de Miranda & Ç. — k an^ly^e revfllou f.i:e' 

a referida amostra contém O . I-U% do humidade >- quoapren r.ta como ; 

ponto de íus&o dos ácidos gri>x s :J7°li, coi respondendo a 3(',7 ! de aci-

do stetrico e (11,97 de hcidi (blcxi. | 

E' um producto de tOa qualidade, Is«nto dc tubstaccias es-

traeli^s. 

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1894. 

(As8:(ÇM. ro) I >K Ai UIEDO CAKNEIRO R I I IE IRO DA L u z 

A an»iyse acima ó o sutllciento elevar e nosso piodui to á altura dos 

melhor»* podou 1« rr.e>mo atHrmar-fe quo diflki mente se c icontra no nos-

so merendo t r t ígo q'«i llie poBsa competir. 

A l t i » « » l i ; » < M i i - < t n t i a > , nituufacturad» no Rlo-ürande do Bui, ondo 

a matar ia pii inn {• d» srperlor qualidsde, isenta dos vários agei.tes que tor-

nam nocivos outros pror.uctoi congsnerea, í< a mais apropria'1» pura o notso 

r 

4> 

2< J Ú e ^ X S y / . 

S , B I L G E S 
consumo, lanto rela sua incontestável pure:-.a como poios pieços, que sSo 
os mais razoavo's. 

Depoíltos da l l a n l i t i » n n l y a m l a i M I r i i n t l m : 

H. P A U L O - r u a da BAa-Viit», n i ' 8B 

RANTOS—lu» Qn ntmo B"c ynva. '21 e 2H. 
RIO I E JANE IRO—rea d» Ml—neordla. 41 'alt. a t í H)j 

'f 
BANDEIRAS 

Santo Antonio, São João e São Pedro 
C. C. F. S. Paulo J t t d à a Santo Amaro 

1 

FOGOS DA CHINA N. I 
l ' U l d l t i p H , r e d l n l i n i i , l i n n i h i t « , I V i f i m - l u H 

Variado sortimeiito do fogos de nalfto 

NOVA ÍNDIA 
30-5 

De ordem da Gerencia, donilniro, i o., , o r.' f " no- r.c s a-> da festa 

do Espirito 8anto, corrorfto ontre as estaçnes de S . Joaquim o Santo Amaro i . 

trens, duas em duas horas, até ter m i n a d o ^ e ^ t m c l o ^ ^ ^ ^ 11 2 , R U a t F ü ü d l Ç ã O , 1 2 ~ C a i l t O fa P U a (lO C a P l I l O 

THEATRO APOLLO 
E m p r e z a F e r n a n d e s P l n t n t V C . 

Companhia dramatica e de opereta, do theatro Recreio Dra-

mático, da capital federal, do artista 

3 I M & . 3 B J R A ^ A . i 
Regente da orohestra, o maestro J . R . M n r l l n l j 

,'FUNDADA EU 2 0 DE NOVEMBRO DR 1883) 

H O J E S a b b a d o , d e j u n h o H O J E 
A companhia, de volta de tua excursão, dará mais uma peqaona serie 

de espectáculos, com as melhores peças do Ben vasto repertorio, sendo a sus 
estria hoje. sabbado, 1° do junho, com o grandioso drama phantastlco, em 
5 actos p 7 quadros, ornado do musica, canções, córos, combates, marchas, 
incêndios, tramóias, desmoronamentos, etc. 

0 C A S T E L L O 
2DC> 

DIABO 
l * e r M 0 i i a | ( 0 n n 

Mandrino, Dias Biaga; Dn Bolssec, Ferreira; Heauvoisln, Antonio Mar-

ques; l)e Slmlané, capitão do dragões, Braganç*: Lamberto, Abreo: De Mor-

w»l, Pranç»; Thomaz, 1'lnto; Christovam, Costa Maia; Ronquerol, Rangel; 

o dr . França Teupler, Louro; Clicou, Cecílio; snrgento, Cruz; moleiro. Neves; 

carcereiro, Loper, tabell l io. Neve»; Margarida, Ltvls; Isaura, Edelvlrs; Morwal, 

Elisa do Castro; Beanvolsiu, Deolinda; moleira, Maria. —Salteadores, campo-

neses. dragOes, phaniasmas, dlabcs, um Joiucnto, etc. A acç&o passa-se no 

Delphlnado, cm 1755, 

«ISE-EN-SCÍNK 1)0 ARTISTA DlAS BII AO A 

Prc{os tio costume 

Os bilhetes & venda na bilheteria do theatro. 

F s p f f i n f i i l o l o « l a i » utt n » i l i > K 

Depolti do ctpectaculo haverá bonds psra todas as linhas. 

THEATRO S. JOSÉ 
E M P R E Z A L U I Z M I L O N E 

€<2>MtFA5RtiHí2A. í D I F i A M A T Í C i à í t ^ A 

Propriedade de Jt. F. Lotti e I . Cerruti 
D i r i g i d a p e l o s r . R . F . L o t l l 

D i qual fazem parto os pininenteB artistas Fre. V i I f o r i n - t i. I i c c c l i l * 
S o r a 1 1 1 i i i e h p . E n r i c o ( . u n i o 

H O J E Sabbado, I o de junho H O J E 
GRANDE F E S T I V A L ARTÍSTICO 

Representar-so-Á o grandioso drama t iaglco . (M 0 actos, do Imrceitsl 
aoctor W . S h a k e s p e a r e , 

HAMLET 
Principe de Dinamarca 

G r a n d e a i i c e e a a o « l o p r o t o g o n l M t i i , s r . ENRICO CUNEO 

P E R S O N A G E N S 

Hamlot, er. E . Cuneo; Claudio, sr . R . K . Lotti; Qer t rnd 'S , sro. I. Bessl; 

Ofélia, sra. V . Beraltlnl; Laerte, sr . E. (jratsl; 1'olniiio, sr. F . Formlgginl; 

Orazlo sr. Romo Lotti; Marcello, sr. O . Balvaretza. Bernaldo, sr. T . Olgllo-

nl: Becchino, sr. F . Formigglni; omb ia dei psdro d ' I l sm ' i t . s r . L. Cr irut i ; 

primo oomlco, sr. (1. Serallliil; cecondo comlco, sr . N . Uti l ! : u ra con n c-

dlante, sr. M. Flnck. 

Damlgolle, cavallieie, fratl , guerrlere. 

P r c ç i m e h o r m t « l o « - « i M l u r o e 

Os bilhetes & venda, desde as li bóias da iranl.fi slé tt 6 da tarde, na 

«Cccfcitsrla CattclIOes»; dtpoi t , na bilheteria do theatro. 

No dm do espectáculo haverá tonds para todas as l lnbes. 

Airanhft, I»— Grande espectáculo de gala, par» comnemeta r a festa do 
ESTATUTO ITALIANO—11 T r U ) i i f t » « I * A n i < i r r , Irg(n<!s da cdsde-nMi t , 
mova para B. Paulo), de Olacosa. 

L a U r e c l u d l V o r t n P i n , tplrod'n fi ti ri ui'a de B o n a rm 
1870.— Concluirá o espectáculo ccm a giande speihruse do heroe 4o* di.os 
mundos— g e n e r a l G . G n r i h n l i l l . 

O tbestro arhSMe-á c l i Eo r t emn tc l l lvmii i i*u a f l t m e , tkDdse d« «o-
•lea, bandeiras, etc. 
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Tajnjá, Snouifi , Siluumlk 
CALCHICO 

DO P H A B M A C E U T l d O 

a t u o ( 2 a m a c a 
Approvailo pela Ispectoria 

Oei-al de Hygiena do Brazil, 
premiado na NxpoaiçSo 
Colombiana de Chicago. 

Especifico contra o ftheu-
'<mlisme agudo, chronico, 
gottoao e Syphilea, de reco-
nhecida olllcacia por muitos 
distinetos clinicoae pessoas 
vantajosamente conhecidas, 
daaquuos temos eirinosso po-
der, attestados quo o honra. 

E ' e n c o n t r a d o c m I o d a s a s 

D R O G A R I A S . 

GUARDA-LIVROS 
U m a pessoa habilitada o dispondo 

de algumss horas toma a seu cargo 

qualquer escripturaçSo mor cantil. 

Quem precisar dirija cartua a esta 

redacção, com as lniciaes C . P 2 . 

5 - 3 

Festa do Divino Espirito-Santo 
PADROEIRO DA PAROCHIA DE 

D o y s C o r r e g o s 
PROGRAMMA 

A comralsslo promotora da festa do Divino Espirito Santo, quo será celebrada com todo o esplendor, nesta 

parochia, em o dia 3 do Junho proximo entrante, organisou o programma da mesma festa do modo seguinte '• 

I t i i i S Í O d e m a i o 

NcBte dia, & noite, começarão, na Matriz nova, as novonas o leiloes do prendas, com assistência de uma ex-

(cliente banda de musica, contractada ospecialmonte para esse Uni, o nos dias subsequentos até o dia 31 repetir-

se ao as mesmas soieronidades. 

D i u 1« <!«» J u i l h o 

IlluminaçSo geral & noite, matinas, leilOos, passeatas com oito bandas da musica. 

l > I a V « l o J u n h o 

Alvorada, por diversas balidas do musica, bandos procatorios e, ao molo-dla, missa cantada, com sormao pró-
gado por um dlstlnctlsslmo orador sagrado. A HIIB a será acompanhada por uma orchestra, eompoB'a do encolhidos 

maestros o professores, o vozes do cantoras de 1» classe. 

A' tardo haverá procissão, o & noite, em fronto a Matriz, dopols dos lellOis, será queimado lindo fogo do arti-
ficio, fabricado polo hibi l o notável pyrotechnlco Geraldo Daneli . 

Em seguida dará > tlm a festa: bailes, espectáculos da afamada companhia do cavalllnhos, dirigida pelo hábil 
director Sampalo. 

Durante a festa haverá toda a sorte do divertimentos, jogos lícitos, etc. , paia dlvore&o do povo. 
A ooramlssao desdo j á pede ás oxmas. famílias quo, para o brilhantismo da procissão, preparem o maior nu-

mero possível do anjos, assim como auxi l iou noa leiloes onvlando tuas prendas. 

Convida so, port into, o povo em gerai a vir assistir á primeira o brilhante festa q m so eflfeetnarfc na Ma 
triz nova. 

Dous Corregos, 15 do maio do 

PROFESSOR 
PARA LATIM E I N G L E Z 

1'reclsa so de um, para um colleglo 
nesta capital. Residirá no estabeleci 
mento. InformaçOos, na Cirando Livra1 

ria Paulista, rua de 8. Bonto, n. 65. 
5 - 5 

L A V E L O C E 
Havlgazione Italiana 

O PAQUETE 

Sahirá do Rio de Janolro, no dia 

de jnnho, para 

G é n o v a e 
Nápoles 

I > F , 

Magnesia Fluida 
I > K 

A. Mendonça 
Corrige a acidez do estomagij o a 

Irritação dos Intestinos. 

Regularlsa a digeattUi D previno có-
licas. 

Bncontra-BQ em todes as phsrma 
cias. 

Deposilo em Jacarehy—Esla-
do dc S. Paulo 

E m S. Pau lo : 

O , ftuH t i o C o i i ' m o r c l o , O 

(otó 12 

Pamplona Sobrinho & C. 
RUA, DOS ANDRADAS, 63 

FABR ICA DE SABÃO E VELAS 
Negociam nos seguintes artigos: 

Bab&o oleina flOr p , dito idem idem g., dito 
em caixa de 18 o 25 kilos. Velas do sebo. n 2, 
eaixa com 252 velai: u. 6, caixa com ll>2 ve-
las; n. 8, caixa com 102 velas; R, caixa cora 
182 velas. 

Velas de composiviio. Temos sempre Rrando 
deposito de velas nacíonaos, da Companhia Luz 
Btearica do Rio de Janeiro. Graxa do Rio-
Qrande, em pipas e bexigas. Azeite próprio 
para macbiua. Aseite de peixe. Breu, soda, 
sebo, madeira e outros artigos pertencentes ao 
nosso ramo de negocio. 

Preços multo modicos. (ató 30 do jun. 

Adolfo Ârbenz 
MUDOU 

Da roa da Bôa-Vista 
p a r u a 

ROA JOSÉ BONIFACIO, N. 5 
(A1 pua Direita) 

3.as, 5.as, eshb. o dom.) 10—18 

7 3 — t f * 
V . W E B N E C K & C . 
x a a . d o s O u r i v e s — 7 3 

• R I O B3EE 

Preço ilan passagens do 3« ela te, 

fr. « « » . 

Bilhetes do chamada de Génova c 

Nápoles para o Rio do Janeiro o tan-

tos 

F r , ( « O 

• Pflfft pássagoiis o mais Informações, 

Suto os agor.toa : 

E11 S. PAOLO — O s c a r H o r n 

c h l l z «.V C . Rua do Comicer 

elo, 7. 

SM SANTOS — O s c a r H O P H 

c h i x «.V C . Rua Visconde do 

Rio-Branco, 10. 

l i o L e o n i 
TnAispeiísavel ás crianças, ta senhoras fracas, aos volhos e As pessoas debilitadas por quaôsquer moléstias. 
0 uso deste vinho * recommoudado por distinctos modicos na anemia , tísica pu lmona r , rach i t i smo, doenças lympha-

tioas, dyspepsias, vomi tos , d iar rhóa , etc. 
Altamente necessário ás mães quo aleitam, para forlalocel-as, e ás crianças durante a dentição, para prevenir todos os males quo acom-

anham a evolução dos dentes. 

Drs. Martins Costa, JoRo Piíarro Gabiio, Marcos Cavalcante, Brant Paes Lome, A«e-
vedo Bodró, Luiz Faria, Chapot Prevo«t e Rodrigues Lima (lente da Faculdade do Mo-

licina da Batila). 
CLÍNICOS : Drs. Julio de Moura, Carlos Gross, Bilva Rabollo, Moreira do Carvalho, Affonso Ramos, CyprUno Carneiro, Américo Brasi-

leiro Filho, Joaquim Nogueira, Monteiro Manso, Victor Godinho, Jociülho Dutra, Jusé Duira, Arthur Bilva, Arthur Rocha, Machado Portella, Wer-
ue.-k Machado, Pana do Carvalho, Camillo Fonhncn, JoSo BanfAnna, Antonio F. Saldanha da flama, Bduardo do Barros, Jorge Franco, Edmundo 
Xavier. Franco Lobo, Bernardo Dias, Olivera M&Vtins, Porreira Villaça, Felippe Meyer, Gonulno Mancebo, Alborto de Biqueira, Joaquim Mosqulta, 
Araujo Froitas, Cupertino Durffo, Aíthftr BA, Earp, etc. etc. 

L A V E L O C E 

HAVIGAZIOWE ITALIANA 
O PAQCETB 

ROSARIO 
Balilrà do Santos no dia 9 do Junho, 

para 

Getiotfa e 
Napoleä 

Preço das passagens do 3» classe 

Fr. 60 
Bilhetes ^o chamada do Qonova o 

Nápoles paro o Rio do Janeiro e San' 

;o3 * 
1 < V . i v O 

Para passagens o mais informações, 

oonj os agentes : 

UM S. PAUIJO — O t t c a r H o r s -

o l i H z «Sc C . Ru» do Commer-

elo, 7. 

BM 9 \ SCÍOS - O s c a r l l o r » -

< ' H U * C . l iua Visconde do 

U » B.-.n-n, (<i. 

Attestados medicos 

Pastilhas comprimidas 

P E D R E I R A 

D i r i g i d o p o r 

D, Josephina Pecorari Matino 
Estabelecimento bem mon-

tado, com casa de banhos e 
exceli ente tratamento, pos-
suindo optimos aposentos pa-
ra familias e viajantes. 

M a g n i f i c o c l i m a 

(alt. até 26 j u n . ) 

M. DE ALBUQUERQUE 
Brevemente annunciará 

Um grande leilão 
1 Í E 

SECCOS, M O L H A D O S , AR-
MARINHO, LOUÇAS E 

FERRAGENS 
28, 80, 1 e J 

de sulfato de qu in ina .-B isu l f a to de Qu in ina .-Ch lo rhydra to 
de qu in ina .— Bromhydra to do quin ina.—Valer ianato de qui-

nina.—Salicylato de qu in ina . 
A accoita îlo que tem tido esta especialidado pola dlstlncta claeae medica prova á evidencia a sua superioridade sobre todas as outras 

q a toma indispensável a todo individuo que vinga ou habita Bona palustre. 

«A«* t n l î n u i « ; * ! « Kspeciflco contra KNXÀQUKCAS, NKVKAI.OIAS, RIIKUMATIBMOB, etc., etc. 
I r e is» t l B K a o a s MQJ a l l l i p y r i l l d í Cada pastilha encerra '25 contigrammas de antipyrina chlmicamente ura. 

A antipyrina, apoaar de comprimida, conserva intactas as suas propriedades therupeuticas e diseolve-ee com a maxima rapidez possível, era con-
tacto com os liquidos. 

Tolas suas insignificantes dimensões (cada pastilha n&o excede c tamanho do uma pillula) podem ser administradas Às crianças. 
Cada caixa contém 24 pastilhas. 

K n l t ^ N H P R ^ M h w n l O c i g l l i i í m n r l n Único sabilo medicinal e poderoeo antlseptlco conhecido, 
a a a a o n e I C a B l l l y O S e S l I B J D i n o a O O Na compoBlç&o deste excellente preparado entram 

jO de Ichthyol o 1 0{0 do bîchlorureto de hydrargirio F.' empregado com excellentes resultados no tratamento das affecções cutaneas parasi-
tarias, em alguns ociemas, no psoriasiB e em outras moléstias externas.—Basta attender-se para a composiçüo do sabão de i ch thyo l e su-
b l imado para jülgar-se das suas grandes vantagens. 

Pastilhas de chlorato de potássio e cocaina 
de potássio o fi mllligrammas do cocaina. Elias preenchem a contento todas as indicações do chlorato de potasBlo e da cocaina, no tratamento 
das affecçõeB da bocca, pharyngo, laryngé, etc. 

Hilo empregadas pelos mais distinctos médicos, cora excellentes resultados, contra as dôreB de garganta, rouquldfto extincçSo de vo«, 
lharyngite, laryngite, ulceraçõos, tuberculoso, otc. 

F i l V I B « E c ^ t n m ^ m l Ks t0 e I i x i r reúne em BÍ poderosas propriedades tónicas estomacaes, do qne resultam duas 
k S & U l H B c l U c d l vantagens: preparar o ostomago para o trabalho das dlgostões o fornecer-lho conjun-

ctamente meios para fortalecer o organismo. Dahi a indicaçfto do seu emprego em todos os casos do: digestões dlfflcels, dyspepsias, gastralgias 
perda de appetite, vomitos, azias, embaraços gástricos, indigestões e nos domais casos em quo forem aconselhadas as preparações tónicas e es-
omacaes, pois os resultados bonollcos obtidos cora oste elixir garantem a sua efllcaoia.--I)oso : um cálice pequeno ao almoço e outro ao Jantar. 

Xarope de ioduredo de cálcio de Leoni 
phatÍ8mo, oscrophulose, tisica pulmonar, bronchites chronicas, adenites, manifestações secundarias e terciarlas da syphilis, rheumatlBmo, etc., etc. 

L i r n i * f l p n p i r i l n n a t n r f l o I n n n n K s t e , , c o r contém o ferro sob a fôrma a mal» absorvível possl-
I t U B M C H G I c r r u vel e é a mais efilcai de todas as preparações ferruginosas. Dahl 

sua indicação nos cason de anemia, chlorose, cõres pallidas, dismenorrhéa, opilaçfto chylurla, etc., e nos demais casos em que forem aconselhadas 
as preparações ferruginosas. 

5 Ür^fllEr» r$£h n S m l n ^ n o p u m l u n l u c Empregado com grande successo no tratamento da« 
a H* ia ik U C 0.1 d U c C u t d i y p i U S ».ronchltoB, tosses rebeldes, detluxos, laryngites, catarrhos 

da bexiga, tisica pulmonar o nos mais casos em que são aconselhados os preparados balsamicos. 
Substituo com real vantagem aB preparações similares extrangoiras, visto como ò confeccionado com todo o rigor o pureia. 
Dóso : 2 a 3 colheres de 6opa, por dia, diluidas ora agua. 

Laxativo As pastilhas laxativas de V. WERNECK s.lo um meiicamento que deve ser preferido a todos 06 outros, pois 
rcgularisam o ventre e nio exigem dieta de natureza alguma, nem mudança nos hábitos ordinarioB da vida Modo 

de usar: urna pastilha ao almoço e outra ao jantar. (Quart. e sab.) 

PARA AS FESTAS 
D E 

Santo Antonio, S. João e S. Pedro 

Em tes de vistas, de salão, chinezes e d 
Peças de d e s l u m b r a n t e e i r e i t o , n u n c a i i U t n g era 

8. Pau lo . 

Sortimento unlco de balOps, lanternas venezianas, O r t ^ o d e n n l ã o 
d e t o d a s n s c i u a l i d a d e a , p l ò c a j a p o n e z e « , a p i l o s , 
d e N e p t u n o , V u l c a n o s , bombas enSs, rodinhas, p e t a r d o s , 
r ã s c a n t a n t e s , etc., etc., e tc . , per 

Preços baratíssimos e sem competidor 
Especialidade de 

p a r a - r a l o s , l u z e l e e t r i c a | e 

c a m p a i n h a s , e t c . 

ERHART & W E I G L 

1 8 , R U A D A B O A V I S T A , 
S . P A U L O 

(até 30 jnn.) 

T e l e p h o n e s , 

Empregado 
l'recisa-so do um moço pura serv' 

ços do casa o ajudante de cbacaroiro. 

l'ara tratar, no oscriptorio do L. Drouet 

& C . , rua do S . Bento, n. 21,das 11 

ás 8 horas. 3—8 
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O VAPOR NOKUKGUKZ 

A R G O 
esperado de Pernambuco, no dia 5 do 
corrente, eahiri para 

P a r a n a K u á e 
M o n t e v i d e o 

depois da Indispensável demora. 
Recebe carga para OB portos acta a. 

AGENTES 

THEODOR W I L L E & C 
Rua de Santo Antonio, 50 

Sobrado 
S A N T O S 

FOLHETIM (35 

MAYNE-REID 

O S I U F M S D M I M DE BORNEO 

L X 

NOVAS DEBVENTUBAS 

A c o m m e t t e u os p r i m e i r a m e n -

t e u m a e a p e c i e d e v e r t i g e m ; 

d e p o i s , t i v e r a m n au se aB , segu i-

d a s l o g o d e v o m i t o s . 

S e s ó u m se sen t i s se d o e n t e , 

poder-se- ia a t t r i b u i r o seu esta-

d o a q u a l q u e r c a u s a p a r t i c u l a r , 

m a B p a d e c i a m t o d o s c i n c o e o 

m a l a p r e s e n t a v a e m t o d o s o mes-

m o c a r a c t e r . 

T u d o l e v a v a a s u s p e i t a r q u e 

a o r i g e m d a d o e n ç a e s t a v a n o s 

a l i m e n t o s q u e t i n h a m a c a b a d o 

d e t o m a r . 

F ô r a , p o r t a n t o , a c a r n e d o tu-

c a n o q u e o s e n v e n e n a r a . 

LXI 

CONTINUAÇÃO DO 4NTBCBDENTB 

E r a , p o r é m , a d m i s s í v e l sirai-

l h a n t e c o u s a ? p o d i a a c u r n o d e 

u m p a s s a r o se r v e n e n o s a ' / e r a o 

e f e c t i v a m e n t e a d o t u c a n o ? 

E s t a s p e r g u n t a s r a p i d a m e n t e 

f o r m u l a d a s d i r i g i a m se pr inc i-

p a l m e n t e a S a l o o . 

O m a l a i o n u n c a o u v i r a d i z e r 

q u e a c a r n e d a q u e l l a a v e foB-
ae p e r n i c i o s a ; j á m u i t a s v e z e s 

a c o m e r a s e m se sen t i r i n c o m -

m o d a d o , e d e mu i t oB i n d i v í d u o s 

s a b i a q u e a h a v i a m c o m i d o s e m 

l h e s s o b r e v i r n e n h u m dos do lo-

rosos i n c o m m o d o s d e q u e os 

n a u f r a g o s e r a m v i c t i m a s n a q u e l -

l e m o m e n t o . 

O p a s s a r o p o d i a t e r e n g u l i -

d o a l g u m a s u b s t a n c i a v e n e n o B a 

q u e , a p e z a r d e n e l l e n ã o h a v e r 

p r o d u z i d o e f f e i t o d e q u a l i d a d e 

a l g u m a , a c t u a v a c o m t u d o c o m o 

p u r g a t i v o n a q u e l l e s q u e se ti-

n h a m a l i m e n t a d o c o m a s u a 

c a r n e . 

N e s t a c o n j e c t u r a h a v i a v i s o s 

d e p r o b a b i l i d a d e s ; p o r isso o s 

d o e n t e s c o n s i d e r a v a m - n a v e r d a-

d e i r a , t a n t o m a i s q u e n ã o a c h a -

v a m o u t r o m o d o poss í ve l d e ex-

p l i c a r o i n c o m m o d o q u e os af-

fligia. 

A p r i n c i p i o , n 5 o ficaram m u i -

t o a s s u s t a d o s , p o r q u e n ã o se 

s e n t i a m e n v e n e n a d o s r e a l m e n t e . 

N ã o e r a , p e n s a v a m e l les , m a i s 

d o q u e u m a l e v e i n d i s p o s i ç ã o 

q u e n ã o t a r d a r i a a d i s s i p a r a e ; 

a p e n a s , d a h i era d e a n t e , f ica-

r i a m t o n d o o c u i d a d o d e n ã o 

m a i s c o m e r t u c a n o n e m a s s a d o , 

n e m co s i d o , n e m estufado, n e m 

cora q u a l q u e r m o l h o q u e fosse . 

A v e l h a f e r a e a e o f i l ho n ã o 

a s c o n s i d e r a v a m j á c o m o f a z en-

d o p a r t o d a s p r o v i s õ e s ; esta-

v a m a t é m u i t o r e B o l v i d o s a d a l o s 

e m p a s t o á p r i m e i r a a v e d e ra-

p i n a q u e d e l l e s se qu i z e s s e a l i-

m e n t a r . 

P o r é m o t e m p o p a s s a v a e 

os n a u f r a g o s , l o n g e d e exper i-

m e n t a r e m a l g u n s a l l i v i o s , sen-

t iara-se c a d a v e z m a i s i n c o m -

m o d a d o B . 

C o n t i n u a v a m as v e r t i g e n s e a s 

n a u s e a s , e oa v o m i t o s iam-Be tor-

n a n d o d e m o m e n t o p a r a m o m e n -

to m a i s v i o l e n t o s e s u c ce s s i v o s . 

E n t ã o os d e s g r a ç a d o s assus ta-

r am-se e j u l g a r a m c h e g a d a a 

Bua u l t i m a h o r a . 

N ã o s a b i a m o q u e f i z e s sem , 

n ã o t i n h a m n e n h u m m e d i c a m e n -

to q u e p u d e s s e s e r v i r l h e s d e 

c o n t r a - v e n e n o e , a i n d a q u a n d o 

t i v e s s e m a o seu d i s p o r u m a pha r-

m a c i a c o m p l e t a n ã o s a b e r i a m de-

ce r t o a q u e d r o g a r e co r r e r . 

B e h o u v e s s e m s i do m o r d i d o s 

p o r u m rep t i l v e n e n o s o , o ma-

la io , c o n h e c e d o r d e t o d o s os re-

med ioB e m p r e g a d o s p e l o s ind í-

g e n a s e m casos i d ê n t i c o s , en-

c o n t r a r i a a l g u m a h e r v a s a l u t a r 

n a f l o res ta . 

A e s c u r i d ã o e r a p ro f u n d a . P re-

o c c u p a d o s c o m o m a l q u e os 

a l l l i g i a , t i n h a m se e s q u e c i d o d a 

f o g u e i r a . N ã o se p o d i u m v ô r u n s 

a o s outroB, e só a j u i z a v a m d o s 

d i fTerentes l e g a r e s o n d e se acha-

v a m p e l a d i r e c ç ã o d e o n d e ou-

v i a m os q u e i x u m e s e os g e m i d o s . 

A s h o r a s d o c o r r i a m l e n t a m e n -

te , e a q u e l l a p o b r e g e n t e c a d a 

v e z e s t a v a m a i s a s s u s t a d a . 

D e p o i s d e p a s s a r e m p e l o s pe-

r i g o s d e u m n a u f r a g i o , d e p o i s 

d e B u p p o r t a r e m a f o m e e a 

sôde e d e e s c a p a r e m s u c c e s a i v a 

m e n t e a o g a v i a l , à m o n s t r u o s a 

s e r p e n t e e à c ó l e r a d e u m paB-

sa ro l o u c o d e r a i v a , p a r e c e u 

l h e s d u r o m o r r e r e m e n v e n e n a 

dos p e l a p r ó p r i a a v e q u e era 

v i d a f o r a i m p o t e n t e c o n t r a e l les . 

A i d é a d e m o r r e r e m d e u m 

m o d o t ã o e x t r a o r d i n á r i o , t ã o dif-

fiei l d e p r e v e r , m a i s a u g m e n t a v a 

os s e u s t o r m e n t o s . 

E ' s e m p r e h o r r o r o s a a m o r 

t e ; m a s , q u a n d o s o b r e v e m l o n g e 

d a p a t r i a , d o s am igOB , d a fa-

m í l i a , e m q u a s i c o m p l e t a soli-

d ã o , o c o r t e j o d e p a v o r e s d e 

q u e v e m s e m p r e a c o m p a n h a d o 

o f i n a l m o m e n t o t o r n a Be m a i s 

f o r m i d á v e l e t e m e r o s o . 

ILXII 

OKAÇjO IJE UM PAE 

A ' d ó r a g u d a , — p o r q u e os sof-

f r i m e n t o s q u e e x p e r i m e n t a v a m 

e r a m d e u m a i n t e n B i d a d e e x t r e 

m a , — j u n t a v a m se a p e r t u r b a ç ã o 

d o e sp i r i t o e a l g u m a d i f f l c u l d a d e 

n o f a l a r . 

A q u e l l a d o e n ç a l e m b r a v a , a t é 

c e r t o p o n t o , o e n j ô o , s o b a s u a 

f ô r m a m a i s d o l o r o s a . 

O B i n f e l i z e s t i n h a m a c a b a d o 

p o r se d e i x a r e m a p o s s a r da-

q u e l l a p r o f u n d a i n d i f e r e n ç a p e l a 

m o r t e q u e c a r a c t e r i s a e s t e i n c o m -

m o d o m e n o s v i o l e n t o d o q u e g r a-

ve , e a q u e p o r e s s a r a z ã o se n ã o 

d á g r a n d e i m p o r t a n c i a . 

(ContirriiaJ 

SEitVHIO MITIMG 
F. F. GOULART 

O V A P O R NACIONAL 

esporado em Santos no dia UR do cor-

ronto, eahirli depois da Indlapcusavol 

demora para 

Iguapé 
Paranaguá 

Itajahy 
Para passagons o mais informay<V<, 

trata so na 

Praça 11 de Junho, 10 

i 

de Transports Marí-
timos á vapeur 

0 VAPOR 

B É A R N 
esperado no Rio do Janoi io até o dia 

4 do jnnho, sahirá, depois da indisi on-

savol domora, para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

tomando só passageiros do Rio . 

A Companhia fornece conducçSo 

gratuita pura bordo aos passagolros 

de 3.* ciasBO com suas bagagone. 

Agentes: 

KARL VALAIS & COfflP. 
P a u l o — rna Josô Bonifacio, 26. 

S n n t O B — r a a 16 do Novembro, 17. 

R i o d o . I n n e l r o - r u a da Al-

fandega, 32. 

fahrts-GeselIschaft 
O s v u p o r e s 

Amazonas 
Capit»o Kier, eatiirà no dia 5 de Junho. 

Bahia 
rap i tao J . fctchrelner, tahlrá no dia 12 

do Jnnho do 1BU6. 

Patagônia 
CapilAo t. G . von Holton, sahir i no 

dia 10 do JBnho de 1886. 

Santos 
Capitão I . Kroeger, sahlr& no dia 20 

do junho de 1895. 

Paha 

I i i » 
B a h i a 

L I s l i A a 
I I u i n b u r K O 

A v i s o 

Todos os vaporos acima monclonados 

tôm ma^nlllcús accommodavOos para 

passsgolros o eSo illumlnados a lua 

eloctriea. 

Todoa ostee paquotos lovam passa-

gelroB para aa ilhaa doa Açores, Ma-

deira, otc. 

O preço do l assagons do 8.» claeto 

par» Msbrta, Incluindo vinho de mesa, 

iao»0oo. 
Para paesagons, trata-se com 

FLACH 

m i A \ m m MAIL 
Steam Packet Company 

S a h i d a » r » a « u r o p a 

C l y d e 
do R i o , no d(a 4 de junho 

Danube " IH do Junho 

Thames 2 » ju lho 

Tagus.Ae Santos 17 » mnto 

Tamar > » 7 » junho 

H o l i h l i i a p i » r n o I t i o d a 

P r a t a 

Danube 
do E l l o , em 3 do junho 

Thame» 18 do junho 

NUt 1 do j u lho 

V l a K o n x r n p i d a s 

Para SOUTIUMPTON lti' dias 

> Lien<U 13 » 

Para pasfagnns o mais Informações 
na C o m p i i n h l n l . i i p t o u , 

rua dn S . Bento, 41 41 A o 43; no Rio 
do Janolro, com o sr. G. C. Andorson, 
rua General Camara, 2, (sobrado); o 
em Santos, com os urB. Holworthy 
Bílis & C., rua do Siinto Antonio. 

Royal Mail Steam PacH Company 

O V l P O U 

C L Y D E 
a sahlr d ) Rio do Jano ' io em 4 de 

junho próximo, tocará nos seguintes 

portos : 

B a h i a , 

P e r n a m b u c o 

M S I C I M Ó 

L l k b ò a 

V I R O 

X l a v r o 

H o u t h a m p t o n 

Para passagens, etc. , na Compa-

nhia Lupton, A rua do S . Bento, n. 43 

í » tó 4) 

Navigazione Italiana 

O PAQÜETB 

Amazzone 
esperado brevemente em Santos, sahi-

rá no dia 12 de junho, o do Rio, no 

dia 16 do mesmo mez, 

O PAQUETE 

Attivitâ 
esperado brovomento em Santos, sahl 
rà DO dia 17 do junho, e do Rio, no 
dia 20 do mosmo mez, 

AMBOS PAUA 

G é n o v a 

Preço das pasBagons do 3 . ' 

l 'ara ( i n n o v a ) 
> K a p o l e n ) 

Para M a r s e l h a ( oom transbordo ) 
> U a i - c e l l o n a ( em Gonova ) 

I S T a p o l e s e 
classo: 

Rs. 60 ^000 
100^000 

AGENTES 

P a u l o — B r l c c o l a & Gatt i , rua Jofto Mfrodo, 17-A 
M u n t o n - A . Kiorita 4 C., rua B. Antonio, n. 48. 
l t i o d o J a n e i r o - A . Piorita 4 C.. rua 1.» do Março, n . 87. 

Navigazione Generale Italiana 
SOCIETA' RBDNITB 

F l o r i o & I k u h u l t l n o 

0 VEI.OZ VAPOR 

Regina largherita 
tah l iá , do Rio do Janolro, no dia 6 do Junho, para 

G r e n o v a © N a p o l i 
em direitura 

J. 
1 8 - I l ü A DB S . BENTO—18 

S . P a u l o 

Viagem em 14 dias. Tratamento do 1* ordem. 
• Camerlni distlntl, 1*, 2* o 3» classes 

Recebo passageiros para Baroolona e Marselha, com transbordo em Gonova 

AGENTES 

smAirisíLaO causam 
Una de S. Bento, 48 Praça da Republica, 41 

8 . P a u l o 6 - 3 , , . S a n t o s 

C O M M E R C I O 

C A M B I O 

B. Paulo, I d« W . 

Tabollaa adi sacias honiem ' 

l i i i n d o n K a n l i 

Ijondrea 

Parla 

Hamburgo 

Italia 

Lleboa iBtorllno 

e Porto I 

Agonclaa de Por-

tugal 

f ï n w - Y o r k . . . . . . 

Montevideo 

Buenos-Alros . . . 

a 90 d. A vlstf 

9 8 3/1 

l .OfO 1.082 

1.30« 1.338 
_ 1 OK) 

(1 8 3/4 

490 6oo 

506 
6.630 

9 M 8/4 

ü B 3/4 

I i ( t a i i ü 

9 8 3/4 

l.OflO 1.08O 

1.309 1.331 

— 1.038 

5 .070 

I.ondros 

Paris 

Hamburgo . . . 

Italia 

P o r t u g a l . . . . 

New-York. . . 

R r a a i l í n n l a c h e d r a n k f u r 

I > e u t « c h ! a n < ! 

Berlim. 1.299 1.318 

Hamburgo 

Londree 9 1/16 8 7/8 

1.0(57 

1.025 

6 .686 

41-0 

1 .006 

e I n d u n t r l » 

0 1/16 8 13/10 
1.062 1.008 
1.299 1.319 

- 4(15 

- 1.028 

Paris 1.062 

Italia 

New-York — 

Portugal — 

Beapanha — 

C o m m p r c l o 

Londres 

Paris 

Hamburgo 

Portugal 

italia 

B a n c o d c M. P a u l o 

Londres 8 8 8/4 

PariB 1.059 1.076 

Italia — 1.030 

Portugal — 600 

F r a t e l l i C r o i l n 

Londres 9 1/18 8 7/8 

Paris - 1.074 

Hamburgo — 1.320 

Italia - 1.021 
Portugal — 483 

Hespanha — 1.010 
Turquia(Boyrocth) — 8 7/8 

Buenos - A i r o s . . . — 5.670 

Montevideo — 6 .018 
Hontem o movimento do mercado 

do cambio deBta praça foi pequeno 
nSo havendo transacções acima do 
9 1/8. 

Fechou firme. 

Proço dos BoboranoB, r o Britith 
Bank, 24S700. 

B O L S A 

2 acçOes da Paulista c/30 % , a 95$. 

101 scçOes da C. Mochanica, a 100$. 

C O T A Ç Õ E S 

A e ç S e s 

0 impanh la i : 
Paulista intog 
Idem oom 3 0 % 

Mogy ana,lntegr alisadas 
Mechanica Import 

Industrial do S. Pao lo . 
Tolophunlca 

Arona 

Mac Hardy 
Antarctica 

Agua o Luz 
Perro-Carril 

Drogas Ert . S. Paulo 

Lnpton 
Viação 1'aullBta 

Industriai P a u l i s t a . . . . 
Jard im Acc l lmaç&o. . . . 

Argua Paulleca 

Industrial 

Melhoramentos 
Rio Claro R a i l w a y . . . . 

Formicida 

Upton Impor tadora . . . 
Mercantil e Industrial 
Mater, para ConBtrno. 
Fabril Paulistana Integ. 
Fabril Panllet. n&o Int. 

Gaz de Campinas 

Bragantlna 
Stupakoff. 
União do Commerclo.. 

Cortume 

Ualao So rocabana . . , . 
Gaz d e S . Paulo 

BanoOB: 
Credito Real , oart. hyp . 

Com ao % 

Cart, cotom 
Co t i 2 0 % 

Lavrador» B 
Untao de 8. Paulo 

Idem da a* emlssKo. . , . 
Comm. e Ind 

Constructor e A gr 
8 . f.'aulo 

Republica 
Santos 
Commercial do R io do 

Janeiro 

V«Dd. Comp 

370$ 3608 

60$ 858 
310$ 205$ 
120$ — 

100$ 601 

40$ 25$ 
80$ 00Í 
401 26$ 
60$ — 

— 20$ 
100$ 65$ 
100$ 96$ 

50$ 26$ 
— 40$ 
20$ 15$ 

16$ 
60$ ao i 
50$ 86$ 
— 440$ 
— 6$ 
— 16$ 
80$ 408 

301 

2301 

- 80$ 
160$ 
70$ 

60$ 
l i 6$ 

150$ 

140$ 

140« 

40$ 

230$ 

00$ 

140$ 

17.$ 

180$ 

100$ 

80$ 

186) 

1*6$ 

100$ 

116$ 

26$ 

820$ 
60$ 

135$ 

316$ • 

L e t r a » b y p o t h e e a r i a s 

Banoo de 0 . R e a l . . . , 0935 09$ 
União — 61$ 
Intend. Mnnlolp 83$ 

A p o l l c e a 

D o Estado 6 • / . 1:00"$ 

Geraee 6 •/• 940$ 930$ 

o/°(ouro)1:250$ — 

D e b e n t u r e s 

VÍUQSO Paulista. — 48| 

Dumont — , , l )$ 
Melhoramentos — 10U| 

T E L E G R A M M A S 

(ASSOCIAÇÃO COUHEUCUL) 

8 a a t o a , l i b . 10 m. 

Cambio : 
Baniar lo , 9 1/8. 
Particular, 9 7 82. 
Com o morcado estável. 

C a n t o n , a h . 80 m. 

Bancarlo, 9 1/8. 

Com tomadoron, 9 7/32. 

Letras. 9 8/10. 

Mercado, sustentado. 

M a n t o s , 11 h. 10 m . 

Café : 

O morcado abriu com procura para 

lioas lotes. 

t l n d ' O « , 2 h. 30 m. 

Bem anlmaç&ü. 

R i o , 10 h . 20 m. 

Bancarlo, 9 1 H. 

Bicando, 9 6/3*2 n 9 3/16. 

Particular, 9 3/10. 

Café : „ . 
Hatra las , 3 .480 flaccae; vondas, 

4 .000. 
G r o v j por decidir. 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfandega o Kooe-

aedorla Oo Rendis, do 27 do inalo a 1 

do jnnho. 

Café bom <«"03 kl!o 

Café oaoolha 1$120 » 

S A H I D A S D E C A F É 

(MAIO 1> li 1MB.'.) 

Para a Europa : 
Baenas 

Vapor ali. Campinas 9.075 

> fr. Vilte de Ceará.... 2 .981 

» ali. Strauburg 11.645 

> hung. Baross 18.790 

> all. Desterro 20.571 

> Mendnta 17.490 

> fr. Ville de Montevideo 9 .035 

» all Itaparica 6 .964 

Lugro amor. Friscillo 11.000 
Vnpor au«tr Orion 6 .801 

i all Paraguutil l l . t S J l 

> » Dresden 2 .983 

> » CtHra 6 .7c6 

» fr. 7 tie Buenos-Aires 30.273 

104.773 

I a r a os Batado«-0n!do4 

Baocafl 

Vapor Ing. Qrecbm Prince.. 0 .291 

> > Mozart 16.176 

> . Lassei 11.009 

> > II:-vihua 6 441 

» » Egyptian Prince. 3 .157 

> . Horrox 4.48H 

» all. Sorrento 7 .350 

> » Salerno 26.962 

> ing. Others 11.116 

» » Tagus 6 .067 

101.647 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPOEFS KHCFB1IMJ6 L»0 BL(! 

1 New York o CSC., Carib Prime. 
1 Bantos, Imperial Frince. 
2 Hamburgo o esc., Bahia. 
2 Portos do Sul, Itapoan. 
3 Southampton o esc., Danube. 
3 Rio da Prata, Clyde. 
4 MarBCÜia o esc.. Benrn. 
b Portos do Sul, Rio Pardo. 

TAPO EIS A SABIB DO Mb 

1 Hamburgo o esc., Cintra. 
1 Hortos do 8ul , Itaipeva. 
1 S. MatheuB o esc., Itapemerim. 
1 Santos, Unido. 
2 Pertos do Sul, Desterro 
3 3. Kldolls o es<\, S.Joãn tia Barra. 
4 Southampton o esc., Clyde. 
4 Rio da Prata Danube. 
4 Victoria o esc., Muquij. 
5 Rio da Prata, Bearn. 
6 Génova e esc., Regina Margherita. 
ft Génova e esc , Matteo Bruzzo. 

16 Génova o esc , Amaz:one. 
20 Génova o csc., Attwitá. 

TAFOBBa KSPBBAOGB P.M MM™ H 

2 Rio Unido. 
3 Rio, Desterro. 
0 Rio, Báirn 
8 Sonth9ir|iton o ( so , Tamar. 
8 Génova o OEC., Matteo Bruzzo. 

tAFOBXS A SABIB DE SAITTOS 

i, Rio, Rio Pardo. 
6 Hamburgo o esc., Amazonas. 
9 Génova e esc., Rosario. 

12 Hamburgo o csc., Bahia. 
13 Génova o csc., Amazzone. 
17 Génova o esc., Attivitá. 
19 Hamburgo o OÍC.,Patagônia. 
26 Hamburgo e rsc . , Santos. 

J U N T A C O M M E R C I A L 

SESSÍO DE 27 DE UAIO DE 1895 

Presidente, Antonio Luiz Tavaros: se-

crotarlo, dr. .losó Augusto dn An-

drado ; deputados C. P. Vlanna, 

Camillo José do Sampaio o supplon-

to Porolra L ima . 

EXPEDIENTE 
Ofp.cios: 

Do dr. secretario da Justiça, commu-
nicando tor sido rescindido o contracto 
quo o sr. Francisco Bastos asxignou 
naquolla Secretaria para o serviço do 
lllumlnaç&o a gaz nas diversas repar-
tições da mesma Secretaria; 

Do sr. Eugonlo Hollondcr, commu-
nicando ter roassumldo o sou cargo 
de traductor, desta praça, por desistir 
do resto da licença em cujo goso so 
achava. - Intolrada. 

Requerimentos: 

Do Augnsto Cardoso Pinto soclo da 
firma Pinto & C., dosta praça, o Gama 
e Si lva & C„ do SantoB, para archi-
vamonto do sous distractos soclaos.— 
Archivora-sc. 

Do Gama o Silva & C., do SantoB, 
o Forroira Jorgo & C., do Campinas, 
para archivamento do sous contractos 
soclaos.—Archi vem -so. 

Do AbrAo Mondes, nogoclante desta 
praça, para o registro de sua firma. 
—Jun to conhecimento do haver pago 
Imposto de Industria o profissão o har-
moniso a asslgnatura com a declara-
ção sob n. 1. 

Da Companhia Vil la Mayrlnck, pelo 
seu prcsldonto, para archivamonto da 
ccrtidao da acta da Bua assembléa 
gorai extraordlnarla reallsada em 20 
do abril proximo passado.—Archivo-se. 

Da Companhia Formicida Paulista, 
pelo seu presidente, para archivamento 
da certidão da acta da sua assembléa 
geral extraordinária reallsada em 16 
do abril proximo pasBado o do n. 1142 
do Diário Offlcial, dosto Estado, ondo 
vem publicada a referida acta.—Ar-
chivo-so, depois do pago o sello fixo 
do folhas. 

A Jun ta deliberou ofilelar h Associa-
ção Commerclal do Santos, pedindo 
quo lovo ao conhecimento dossa praça 
quo o sello dos contractos commer-
claos exigido pola Jun ta é o do Esta-
do, omquanto esto mantlvor o respe-
ctivo regulamento; sendo esta delibe-
ração tomada por virem os contractos, 
em gorai, sollados com o sollo fedo-
ral. 

M A N I F E S T O S 

Barca Ingleza Armênia, entrada do 
CardifT a 30 dn ma io : 
1700 tons. carvão, & 8. Paulo Rail-

way. 

i&àte 


